
A M O IX 

EDUARDO PRADO 
AT 

A imprensa m ine i r a 
Diário iê Minas 

Fallecen hontem em 8. Paalo, vi-
ctimado pela febre amsrella que con-
traliiu DO Bio, a dr. Ednardo Pr» D o, 
n o dos Ulentoi mais brilhantes da 
aotnal geração. 

Foocos se lhe avantajaram no espi-
rito, qne diapendia a mãos largas, no 
jornal, DO livro, na tribnna, com nma 
opnlenoia dominadora. O aen talento, 
dnotil, elastioo, faisoante, abria-lhe 
bem oedo o caminho da notoriedade, 
onde o sen nome e a sua flgora se 
destacavam com valor ineontestado, 
através mesmo das lnotas políticas, 
onde nio raro se desconhece o mérito 
do antagonista no empenho da com-
bater a eansa qne defende. 

Os prelioa em qne o dr. Ednardo 
Prado tercoa armas em prol da Mo-
narchla, de qne era ainda nm dos mais 
ardentes batalhadores, pnieram á pro-
va a reaiitanoia desse nome, anjo va-
lor passon incólume, em meio das con-
tendas mala acirradas, qnanda a mor-
daoidade da ana penna feria e irritava 
os adverearios. 

Em nm maio em qne os ataques po-
líticos se desviam ao primeiro golpe 
da doutrina a oombater para a inte-
gridade intellectnal e moral dos con-
tendores, este faeto realça a capacida-
de do illnstre escriptor, qne agora dea-
appareoe em pleno vigor dos nnnos o 
do talonto. 

Espirito flnissimo e de nma ampla 
onltnra, o dr. Ednardo Prado deixa 
de ena passagem, não só os artigos 
espalhados por qnasi toda a imprensa, 
mas ainda nm livro de impressões de 
viagem, qne foi reoebido com os maio' 
res encomios. 

Em política, foi nm sandoso dos an-
tigos moldes, a qne melhor ae ada-
ptava a feição do sen espirito. O dr. 
Bdnsrdo Prado era antes do tndo nm 
requintado; e essa tendencis, qne se 
traduzia no escriptor pelo onidado ca 
linhoso qne punha na fôrma aristo-

I eratica, se manifestava no partidário 
pelo amor a nm regimen, qae era, qui-
çá, para elle mais uma questão do eu-
thotica do qae de analyso sooial. 

O partido monarohista perde com a 
morte do dr. Eduardo Prado nm dos 
seus maia valiosos combatentes; a sua 
penna temperada por mordaoidade te-
mível assemelhava-se a essas espadas 

| de diamante dos contos de fadas que 
ferem só eom o passar de leve no iui-

ço • pôde-se dizer qne os afins 
Bphletôs e satyras valeram mais do 

Rá todaa as obras de aombate dos 
hefea monarehicos. 

O Brasil perde cm dOB seus mais 
brilhantes prosadores; • quando tive-
rem passado todos os seuB libelloB po-
líticos, fiearão as ImprcstOet de Viagem 
como a recordação de um talento ad-
mirável. 

Jornal do Cominêreio, de Ju ia de Póra 

Acaba de falleoer em S. Paulo, vi-
etimado pela febre smarella, qne con-
trahira no Bio, o illnstre brasileiro 
sr. dr. Ednardo Prado, notavol escri-
ptor e eximio jornalista. 

Foi perda profundamente sensível 
para o pnbliaismo naoional a morto 
do laureado anetor da Illus/to ameri-
cana, do valente pnblicista da Dieta• 
dura militar, do vibrante dlrector po< 
li tico d 'O Commcrcio de Sao Paulo. 

Nossas mais sinceras expressões do 
sentimento á respeitável família do 
venerando finado. 

A imprensa pau l i s t a 
0 Município, de B. Maaoot 

Os jornaes da capital trazem-nos a 
infausta noticia do fallecimento, a 30 
do mez proximo passado, do notável 
homem de lettras dr. Bdnardo Prado, 

0 eminente brasileiro, cajo talento 
e saber eram admirados por todos, 
distingniu-se brilhantemente no jorna-
nalismo • ultimamente redigia o nosso 
coliega O Commercio de São Paulo, onde, 
apesar de ser nm terrivel adversário 
das instituições vigentes, mostrou 
sempre verdadeiro amor pátrio. 

Lamentamos tão grande perda e en 
víamos & exma. família do illnstre 
morto e aos nossos collegas d '0 Com-
mercio de São Paulo a expressão do 
nosso sincero posar. 

Cidade de Campinat 
Também a nós republicanos invadiu 

a tristeza, produzida pela morte doste 
patrioio illnstre, com enja personali-
dade symputliisnvamos, destacando del-
ia o litterato por temperamento, a que 
só agglutinara o político por dilettan-
tismo. 

E' que o acompanháramos na vida 
intellectnal, observando a evolução do 
sen espirito, feita em dons «ecennios 
apenas, ao cabo dos qnaes so oomple-
tara. 

Tendo ooncluido os estudos de hu-
manidades no antigo Seminário de 8. 
Paulo. Ednardo Prado matriculon.se 
na Faculdade de Direito, em 1875 
conquistando o titulo de baoharel em 

Já então fizera aa primoiras armas, 
no periodismo aoedemlco, redigindo o 
Constitucional, ao lado de Santos Wer-
neok, Francisco Badaró e outros, e a Co-
media, com Valentim Magalhães e Bani 
Pompeis. 

Dedicava-se a assamptos leves, ha-
moristioos de preferencia, havendo es-
•rípto de collaboraçio o Rueúnho, ro-
mance espanta-bnrgnez, eujoa capita-
los revelavam a feição graciosa do sau 
talento. 

Apôs ama curta «atada no Correio 
Paotlitano, orgam doa conservadores 
paulistas, n&o querendo se atascarnas 
questões partídarias, e deaejando co-

| nhecer mando, deixou a patria, trans-
1 pondo o Atlântico, 
i J , ®

^ r , 0 , 0 P°/ índole, amante das tra-
dtoóas por edneaoOo, o diatineto b»a-

I ..ísiro amprahandan l o « onteaa jor-
•adas, partindo « a se^da do Oeei-
denU para a Orienta. 

O que via e ouviu numa peregrina-
ção interessante, elle o relatou aos 
compatriotas nas Viagens, quo foram 
publicadas na Oaieta de Noticia', em 
lf85, e que passaram a livro em 
1886. 

Begreasando daqnellas terras, Ednar-
do Prado psreorreu a África e a Eu-
ropa, demorando.se ora em Paris, ora 
em Londres, onde exercoa o cargo de 
addido de legação. 

Quando o surprehendea a revolução 
de 15 de novembro, o elegante narra-
dor snrgia-noa pamphletario h Con-
rier, inserindo na Revista de Portugal 
os Fatiou da dictadura no Brasil, assi-
gnados por Frederico de S. 

Os Fastci causaram grande sensa-
ção, sondo primeiro attribnidos ao 
conselheiro Lafayette Rodrigues, e 
dizendo-se depois que nelles collabo-
rara com o verdadeiro auotor Eça de 
Queiroz. 

"Vindo residir aqui, assnmiu a re-
daoção d'O Commercio de Sao Pauto. 
quando governava o mareclial Ploriono 
Peixoto, publicando artigos moitas 
vezea injustos, como os anteriores, mas 
sempre egualmente animados por uma 
ironia alada. 

E foi nesse período, o da revolta 
de aetembro de 1893, qne den á es-
tampa o sen trabalho de maior folego, 
a IIlusão Americana, volumosa brochura 
de oaraoter poliiioo. 

Ultimamente, se atlnha & historia 
nacional, especialmente à de 8. Paulo, 
eom a paoienoia de nm velho investi-
gador e a alegria de um jovon pa-
triota, aoenando com obras de valia 
sclentifioa. 

A Parca cortou-lhe a cadeia da exis-
tência, formada de 11 élos apenas, 
quando ello so adiava em pleno vigor 
physico, em eompleta maturidade in-
telleotual, oheio de conhocimentos, pro-
metteDdo serviços iuestimaveia ú torra 
que lhe foi berço. 

Sobre a campa do extrenno bata-
lhador, ainda matizada de flores, es-
parsas por aqnelles qne tanto o ama-
vam. dtpomos uma corôa de goivoa e 
saudades. 

Imprensa Arutimica 
Já não mais vive, e com que pnn-

genaia isto assignalamos I o muito fino 
o muito valoroso, o muito forte que 
foi Eduardo Prado. 

Tres dias ohegaram para quo o ven-
cesse voraz enfermidade, tres dias I 
para quo so desfizesse toda n limpid» 
harmonia de seu corpo robustíssimo I 

E ' tristo, tristíssimo, ente registro. 
Eduardo Prado, sem favor para aa suas 
qualidades, formava entre os notáveis 
da Patria. 

Espirito formosamonte educado, per-
feito conhecedor da psyoliologia de 
indivíduos e cousas, lido em scienciaa. 
e fortifioado do conhecimento que a 
observação colhe nas viagens, o emi-
nente finado morra festejado de fama 
preclara. 

Jornalista, e jornalista de valia, 
desde a quadra de seus estudos em a 
nossa Faculdado; auotor dos Fnstus 
da Dictadura Militar e da TllusOo Ame-
ricana, livros que o affirmsm como 
modelo de polemica e proclamam sen 
poder de erudição ; barilador das pa-
ginas feli7.es de Arte publicadas na 
Rateia de Noticias sobre assnmpto do 
suas visitas ã Bicilia, Malta e Egypto: 
Eduardo Prado deixa reminiscenoias 

ane ae não desvanecem, e o seu nomo 

lustre, destarte, logrará triumpbar, 
através da consideração das gerações 
do futuro, que o hão do applandir 
com o mesmo louvor, a mesma sinno-
ridade e a mesma justiça da geração 
actual. 

A Imprensa Acadêmica oumpro o de-
ver de apresentar condolências ã no 
bre família do snudoso morto o ás let-
tras brasileiras ; ambas soffrem : pardo 
aquella nm adorável coração ; perdem 
eatas um espirito difllcilimo de subs-
tituir. 

Ednardo Prado I qne o nomno do 
scpulero te soja paoiüco I Iludo sel-o, 
porque o Jesus a que dirigiste tuas 
derradeiras palavras de agoniHante, 
velará por oerto pelo doscaoço doa 
que viveram fidalgos do peusamento I 

Pesamos 

Enviaram-nos cartões de pêsames 
mais os seguintes srs.: 

Silva Figueiró, redactor do Etono-
mista; João Bernardino César Gonza-
ga, advogado em Araraquara; Josó Vi-
cente d'A. de Aymberé, Jonó Pereira 
Moraes, barão de Estreíla, Luiz Fran-
co de Andrade, de Santo Amaro; Car-
los Ferreira, do Amparo; Júlio César 
de Moraes Fernandes, oonego Pinheiro 
o padre Virgílio Morato de Andrade, 
vigário e coadjutor do Cambucy; Joa-
quim Gil Pinheiro, Oatavlano da Sil-
veira, da Jundialiy; Carvalho Aranha, 
Soipiáo Domingnea de Castro, de S. 
Luiz do Parabytinga; commendador 
Francisco Nogueira de Carvalho, actnal-
mente no Bio; alferes Luiz Angnsto da 
Silva, dr. Bogorio Dunntre, Diniz 
Prado de Azambuja, Joaquim Correia 
do Freitas, do Mattão; dr. Adalberto 
Oareia, Francisco Antonio de Queiroz 
Telle?, de Jundiahy; Benedito Pauli-
nO de Jeaus, J . F. de Q» i r o z Tel-
les, tenente-coronel Josó Ferrai de 
Camargo, de Limeira, dr. Josó Vicon-
te de Azevedo • Luiz Pinto Nunes. 

Bio, 3—A' redaoção d 'O Commercio 
-Sinto-me ainda atordoado, pelo qne 
só agora lhes venho trazer meus peaa-
mei, do raio eom que nos feriu a morta 
de Eduardo Prado,—surpresa indizivel 
para quem, como en. ainda nas vee-
peras com elle passara horas da me-
lhor ooDveraa. Meu coração e meu es-
pirito tomam n mais viva parte nesta 
perda incaloulavel da Patria, da Im-
prensa a das Lettras Brasileiras— 
Ruy Barbota, 

Q V I L U Z , H—Nossa Patria ohoía e os 
braailairoa lamentam a morta do il-
lnstre Irmão Dr. Ednardo Prado. Apre-
sentae meus pesames á Exma. Farni-
Ua Prado—Jo*é de Almeida Júnior 

F I B A C I C A B A , 31 de agosto—Dr. Couto 
de Magalhães—Com o coração eboio 
do mais pungitivo sentimento pela 
morte do grande Brasileiro Dr. Elu-
ardo Prado, peço ao meu amigo dar, 
em meu humilde nome, á Exma. Fa-
mília do finado oa meus mala senti-
dos peaames. 

Perdeu o Brasil a maior do snas es-
peranças I — Dr. Norberto de Campos 
Freire. 

Coronel Correis, 1.» de setembro— 
Dr. Couto de Magalhães—Os jornaes 
do dia trouxeram-me a infanstissima 
noticia do falleeimento do nosso pre-
claro e eminente chefe dr. Eduardo 
Prado. Que desgraça 1 Desgraça para 
os amigos, que perderam o leal e de-
dicado companheiro; desgraça para a 
patria, quo perdeu um dos seus me-
lhores filhos; desgraça para as lettras 
a imprensa, que perderam a sua glo-
ria; desgraça, ainda, para a nossa ban-
deira política, que perdeu um dos 
seus mais valentes bat.ilhadores; e 
desgraça, finalmente, para a exma. 
esposa, que perdeu o esposo exemplar 
da virtude; ao bom amigo, chefe do 
denodado Commercio, que também per-
deu o seu inueparavel companheiro da 
mesa de trabalho, junto á sua (lôr as 
do amigo e admirador da nobreza de 
oaraoter do ohefe illnstre, quo jámaia 
so extiugnirá da Historia Patria — 
Barão do Bio Pardo. 

S. Panlo, 1.° de setembro—Meu caro 
dr. Conto—E' sob a mais dolorosa im-
pressão que escrevo as presentea li-
nhas, para significar as minhas |mais 
sentidas condolências pelo triste o 
inesperado passamento do nosso illns-
tre dr. Eduardo Prado, ouja tis reli-
giosa, lettras e illuetraçuo e não vul-
gar talonto faziam delle um doB mais 
distinetoa filhos da Egreja o ao mesmo 
tompo uma dns mais solides garantias 
do movimento intolloctual, que oonta-
va uelle assíduo o rospeitndo oultor. 

Eu imagino o posar profundo que 
deve, como em mim, ter causado esse 
desolador acontecimento em todos 
quantos o conheceram 1 

Na próxima sexta-feira, celebrarei 
na eRreja da V. O. T. do Carmo, As 
8 horas da manhã, uma missa pelo 
nosso illnstre falleeido. — Do MI." o 
servo em J . C.—Aíojtt. C. Passalacqwt, 

Exmo. sr. dr. Conto de Magalhães. 
—O Clnb José Bonifácio, da tlivisáo 
dos Maiores do Collegio Diooeiano do 
S. Paulo, tendo por Um o estudo dos 
faetos e graudes vnltos da nossa lii» 
toria, em sossão ordinária,' no, dia 1." 
do corrente, resolveu exarar em snas 
aotas um voto de posar polo falloci-
mento do grande paulista, gloria do 
Brasil, dr. Eduardo Prado. 

Por i<so, tom a h-tnrn do conimnai-
oar u v. oxc. esta detorui nação, mo-
tivada pelo lnctaoso acontecimento 
qne a todos encho de tristeza.— S. 
Paulo, 3 do setembro de 1ÜÜ1.—Cone-
go Araújo Marcondes, presidento ; 
FrancMco B. Ellis, Joaquim I. Silva, 
do, Álvaro do Toledo Itsrros, João 
Teixeira Alvares Jânio-, l io du Rouba 
Pombo, Cândido Go i .'alves Koeha, 
Josó Arnold, Salvada Too», Ol.vaipio 
Lemos, Dilermando «tu Assis, Silvuuo 
Martins, .Saturnino Guivão de França, 
1'rocopio Westin de Vauouncellos, J . 
Qusrtin Barbosa, Josó Faliciano de 
Camargo Jnnior, Raul da l.uohn Bne-
no, Laia Gonzaga da Silva Silvado, 
Godofrado Marquos Cândido Penter.do 
Sorra. 

Juiz do Péra, :;l-3-9ól.—Sr. dr. Cojlo 
de Magalhães.—Só hoje, depois de ter 
gnardalo o leito por dias, pude ler 
os jornaes do Bio e O Commercio de 
8ão I'uulo, deparandu-so-me uellos a 
omooionunto noticia do inesperado fui 
leoimenlo do bcuemorito oompatiiota 
dr. Ednardo Frado, orgnllio da res-
peitável o distineta família denne Es 
todo. e honra da Patria, como íiilio 
dileoto por olovados dotei de espirito 
e generosidade do coraçüo. 

Não me é possível traduzir a emo-
ção que experimentei deante de tama-
nha desdita I 

K' intensa a minha dór, como a de 
todos aqnelles qae o conheceram do 
perto, admirando-lhe o oaraetor rijo e 
as fnlgurações de tão peregrino ta-
lento, varias vezos realçado uns pagi-
nas d 'O Commecio de São Paulo, em ar-
tigos doutrinários e cm polemicas 
scientiHcas. 

Quando ahi, ha pouco tempo, tive 
a suprema ventura de oonhr.cel-o do 
perto, por spresontaçâo do nosso bom 
amigo, desembargador Domingos I!i« 
beiro, enja alma devo eslnr a esta hora 
bastante combalida deaute de tão 
grande fatalidade! 

Qne satisfacçno então por vúl-o, por 
cocbecel-o de perto I 

Avalie agora a commoção quo soati, 
abalando-mo o espirito com tanta rn-
deza I 

Neste instante, elevo a Deus uma 
preae pela alma do grande brasileiro, 
que no ultimo instante da vida não 
esquecera Aquelle que o acolherá com 
todas as graças colostes de ana ini-
mensa misericórdia. 

Aceeite v. exc. as expressões senti-
das e sinceras da grande dór que me 
enlueta a alma pelo golpe traiçoeiro o 
rude que o feriu tão inesperadamente, 
roubando lhe affectos do longos annos 
e sincera dedicação tão rara nestes 
tempos. Oremos por tue —Am.° e adm. 
—Cândido Costa. 

Cópia do offlcio dirigido pela Con-
fraria do 88. Sacramento ás eimts. 
srts. dd. Carolina Prado o Veridiana 
Prado: 

<Exma« sras —Acompanhando a VV. 
BB. " na grande ddr qoe neste mo-
mento tão crnslmente punge o cora-
ção do* amigos, da família • da Pa-
tria, pelo infaostisaimo e prematuro 
passamento do emorito paulista e glo-
ria de 8. Paulo a do Brasil—o saudo-
«iaaimn dr. Eduardo f iado," a Mesa 
Administrativa da Irmandade do 8B. 
Sacramento da Ccthadral 4a 8. Paulo, 

da qual era M. D. Irmão o illnstre 
sxtiocto, vem respeitosa apresentar a 
VV. EE.n» e EE.« Família, em nome 
do toda a Irmandade, sonti lissimos 
pesames e participar qne em sessão 
hoje realisada foi annnimemente deli-
berado eonsignar na respertiva acta 
esse sincero e profundo sentimento de 
toda a Irmandade pelo luetuoso acon-
tecimento. 

Ontrosim, a Mesu Administrativa 
participa a VV. BE . " qne, alóm doa 
snffrsgios, perpetuamente, em todas 
as missas da Irmandade, a missa de 
quinta-feira, 5 do correrite, ãs 8 horas 
da manhã, na Capella do SM. Sacra-
meuto da Cathedra^ ao rã espeoialmonto 
epplicuda por sutt tone"o. 

Deus RUarde a VT, LE.a» 
Exnian. Kras. D. Veridiana Pmdo e 

D. > aroliua Prado. V 
(Aseignados) José Virente de Ajere lo. 

procurador; Arthnr E. Armando, l.o se-
cretario,> 

S A N T O S , 3—Ex-escravo du famiiia 
Prado, podo vos apresenteis sincoroa 
pêsames pela norte do dr. Eduardo— 
Camüto Veríssimo. 

B A N T A R I T A , 3—A îíc-sotito sinceras 
condolências pelo fallecimento do il-
lnstre correligionário e dislincto bra-
sileiro, dr. Eduardo Piado — Daniel 
Vil/ela. 

J I I K R I I Ü 

O rvmo. conego E$ec!ims Galvãoda 
Fontoura celebr.i amanhã, sh ti 1̂ ', 
uma missa de 7°. dia, com L lera-tue 
soleuine, por alma do dr. Eduardo 
Prado, na egreja do Recolhimento de 
Santa Thereza. 

Na próxima sexta-foira, monsenhor 
Camillo Passalacqna celebrar i no ('ar-
mo, ás 8 horas, missa do sétimo dia. 

Também na sexta feira, serão cele-
bradas missas na Matriz do C'arnbu"y : 
ás 8 horas, pelo vigário conego Pi* 
nheiro, e ás 9. polo coadjntor padre 
Virgílio Morato de Andrade. 

Alguns amigos e admiradores do dr. 
Eduardo da Silva Prado mandam cele-
brar amanliã, uma missa de 7°. dia, 
ás it horas da manhi, na egreja do 
oeiuilerio da Consolarão. 

A decornçáo da ogrt-ja será feita 
pelo sr. Gonçajo dos Sanlos Coimbra, 
que para iaso se ofTe.-eoou espontânea* 
uiunie. 

D. pois da missa, será rezado o Li-
b.rii-me nobre u so^Wtnra <1o illnstre 
finado. 

t-erá celebrante o ivioo. pa*ire Pa-
risi. 

A Oouferoncia de S. Vicente do 
Paulo, da parochia de ti. Joaquim do 
Cambnoy, resolveu mandar celebrar 
na capella de Lourdea nma missa de 
7.o dia pelo repouso etoino du alma 
do nosso pranteado Mestre o Aiuigo. 

A missa será rezada amanhã, ás 8 
horas. 

O vigário de Santa Ceoilia colebra 
no proximo sshbado nma missa de 
re uiem por alma do dr. Eduardo 
Prado. 

Pura osne acto do religião o carida-
de christã são convidados os pnro-
cliianos do Santa Cecília, amigos e 
parentes do liuado. 

As 0'>mmnnhóea e orações qne se-
rão praticadas hoj'> polas orphans 
do Asjlo de N. Konbora Au?.iliadora 
do Vpiranga npplicnni-se por intenção 
da alma do dr. Eduardo Prado. 

O sr. commendador Francisco No-
gueira do C irvalho, fuzendeiro em Casa 
Branca o uctiiàliue&to no Bio, fará 
celebrar na quinta ftira, ás 9 horas, 
na ogreja du Candelária, uma missa 
por alma do dr. Eduardo Prado. 

Divc i sa* nntnn 
A Cid de do llio «tampou o retrato 

do dr. Edunrdo Prv.lo, aeompanhau-
do-o (bs seguintes Huhr.o : 

<Homen.igem du Ci.lude do liio ao 
magnifioo estliotu, .no foi o ph-nipo-
•onciario meut il do Brasil nas curtes 
do espirito uo Velbo Muudo.» 

O dr. Eduardo Pr do, em sua nlti-
mu viagem pela Enropa, adquiriu 
grande unmero da o6ras sobro o Bra-
sil colonial. 

Na reducção desta folha, alguém 
disse ao Mestre : ! 

«O sr. está agora habilitado a es-
crever um trabalho completo sobre o 
Brasil colonial. ..>—uo quo respondeu 
o dr. Ednardo : >>'.'' basta a vida do 
um homem para ejfc<diil-o.» 

Terça-feira ultima,—no mostro dia 
em qno regressou do Bio — o dr. 
Eduurdo foi á Caaa Garranx encom-
mendar o único livro qne lhe faltava 
para completar a Roa preciosa eollecção 
do obras sobre o Bresil colonial. Bsso 
livro, de qne o bari,e do Rio Branco 
tem nm exemplar, custa em Paris 
quiuhoutod francos, 

E' muito raro o livro do dr. Eduar-
do Prado— Fiii^/is»»ditado em 1̂ 33 
pela Oaieta de Xotici ,$ 

Mais rara ainda é a primeira edição 
da lll''S(to Americana, confiscada pela 
policia de S. Pauto. 

O dr. Eduardo comprara ultimamsn 
te um exemplar por 10$, na livraria 
do largo da Só. 

Quando o direch'r desta folha eate-
ve o anno passado Londres, visi-
tou, em eompanhir: do dr. Eduardo 
Prado, a bibliotlieet 4» Brilith iluteum, 
a maior do mnudo. 

No respectivo catalogo,—que por si 
só ó uma bibiiotheca—«stio registra, 
d » todas aa obra* do inolvidavel 
Mestra. 

Papel . . . . i l i e a i h o m»-e» Cavem-
« M t ™ » ( ehe,saLKrafi* 

LsQmmert â C. 
--• M, na 4o 

í. ru i * 

Marombamlo 
E' forçoso reconbecer que a candi* 

datara do sr. dr. Rodrigues Alves á 
pre^idencia da Hepublita TRÍ perden-
do terreno diariamente, vai se tornando 
muito p?oblematica. 

Já a» más línguas (depntado», se-
nadores, etc.) dizom que s. ezo. não 
passa de uma carambola atirada pelo 
sr. Campos Salles no sr. Júlio de Oas» 
tillios. para acertar no general Quin-
tino li^Ciyuva—o o exenito, pelo or 
gum valente e auotorisado do general 
Arthnr Oscar, proclamou o chefe rio 
grandeuso como o único estadista ca-
paz do salvar as instituições, esperança 
da Patria, estreíla polar, o Messias 
salvador. 

Por outro lado, a imprensa gover-
nista, quo 6 o thermometro seguro onde 
so observam as temperaturus políticas, 
baixa sensivelmente e não tardará a 
cahir a zero. Acaburam-se as znmbuias 
e artigos laudatorios que iam popula* 
rifando a candiftura, e, ha muito tem-
po, o dr. Rodrigues Alves náo ó eha-
tnado—o eminente patriota, o austero 
crludislu, o ptrclaro cidadão. 

Iugrata imprensa essa que, na cruel 
indecisão do momento, hesita entre o 
dr. Rodrigues Alves e o candidato 
£ túchol 

liutrotnnto, <5 o actual presid3nte do 
São Paulo quem reúne, segundo a opi* 
uião universul, as condições quo o dr. 
Felicio dos Santos julga necessárias 
no candidato ao olev ido cargo : nm 
oi adáo illibado, economico, virtr.o o 
o christão, eem respeito humano e um 
pouco In d>. 

li essa mesma inaoçfio, quo os 
coutentaveis e desfieitados censuram 
no dr. Rodrigues Alves, constituo, He-
guudo o meu modo fie pensar, a mais 
pruciosa, a mais util qualidade da sua 
organisução, 

Com eôeito. todo o mundo diz e niu-
guem contesta que a Patria avanç 
galopando para o abysmo. Ora, quau-
tlo uma possoa se acha nnma carrua-
gem, o os animaea, tomando o freio 
nos dentes, disparam vertiginosa en-
te pela ladeira abaixo, o melhor meio 
do salvação não confeinte em saltar para 
fóra, em risco de quebrar uma perna, 

j Numa des.tas oecasiões criticas, cão ha 
como cruzar os braços e esperar tran-
quillaracute o choque. 

Outro exemplo : uma oanôa, arras-
tada pela correnteza, precipita-se so-
bro nma cachoeira. Do que valem gri-
tos, agarramento de cabollon, conside-
rações a re^poito da imprudência da 
navegação em rios encachoeirados ? 
Não ha como a gonto cruzar os bra-
ços, encarar friamente o perigo e os-
perar o milagre. 

Poderia citar mil ontros exemplos, 
mas bastam estes para provar que 
inacçâo, attrlbuida ao illnstre presi-
dente do Estado, pódo e dev*» ser a 
única taboa de salvação que resta á 
mísera Patria. No ponto a que cliu-
parnra as cousas, do nada valora gri* 
tos, medidas financeiras, movimento 
actividade. Como num nanfrugio in» 
evitavel, fumemos a oltim» cachimba-
da, isto 6, votemos unanimemente no 
dr. Rodrigues Alves, o, do rosário em 
punho, imploremos o soccorro da Di-
vina Providencia. 

Suruuni corda ! 

,J. D U 8. 
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EXTKAC<;Ã0 ISr.lANSU.niViíL 
A i i i a a l i n 

em virtude do llegnlamcnto dns lo-
terias. 

O resto do3 bilhetes, na a^eneia pe-
ral, ó rua Q'iin2a do Novembro, Í̂-A. 

h iz Mungeon 
"Do Jornal do B asil: 
.Sabemos, por tele^ramma pjiticn-

lar, qno o sr. dr. Joúé Cariou liodri-
Rt!C9, eui telcgramaia dirigido.de Lon-
ilres aoí r.rs. prrsidente da Bepçbliea 
e ministri) da Fazenda, pediu para 
qno fosTo dispensado da coinruiss&o 
qne oro o rot«!-m naquella capital. 

O sr. fjreBidcnti' da llet^ubliua re«-
pondeu inHtando com e-ioaUo cava-
lheiro para continuar na commiss:'.o 
«que tão briihantcmnnte tem desem-
penhado, appeilando para a sen pa-
triotismo, no tranto dol >roao por qne 
ora atravessa o Brasil, UJO se devendo 
retirar', não obstante clamorosaa injus-
tiças, de nm ponto sobremodo honroso 
e de alta conilança», 

O telogramma do sr. ministro da 
Fazenda é, muta!i< mntaudi , o mesmo, 
aconselhando o mais a não dar onvi-
doa cá grita infrene dos despeitados o 
inter ssndos.. . > 

Aasansinalo. 
J á está concluido o foi romettido ao 

dr. juiji d» vara criminal o inqué-
rito qne o dr. Podro Arbnes, 2° de-
legado, inslanron relativamente ao as-
sassinato de Francisco Cauipanoni, na 
rua do Lavapé», uanoíto do 11 do mez 
pasfado. 

A anetoridade, no seu longo e sub-
stancioso relatório, concUÍJ que são 
anetores do crime Tascboal Gogliardi, 
Luiz Tolozsno e Lanrila Maiia. 

Csnspanhia So r a c sh ana e Y t u a n a 

A Camara Civil da Còríe de Appel-
laçüo. do liio, por accordam de ante-
hontem, deu provimento ao aggravo 
interposto pela Companhia Sorocabana 
e ICtnaua do despaoho do juiz a quo 
que decretou a l iquidado forçada de 
mesma companhia, a requerimento da 
Companhia de Seguros Snl America, 
mandando a Camira que o mesmo 
juiz, reformando o despacho aggrava-
do, indefira o pedido de liqnidação 
forçada da mesma companhia. 

Foi relator do feito o desembarga-
dor Salvador Munia, preeidindo a ses-
são nesse julgamento o desembarga-
dor Onilherme Cintra, por ser impe-
dido o desembargador Kodrignea. 

Noticiando essa decisão, esereve 
Correi> da Manhã •. 

BKDAOÇlQ c orrtar***-

RUA DB 8. BENTO, 35—B 

Telephane, t i t 
m m i w 2685 

«Dadas as dedioações intima» e 
apaixonadas de que o sr, ministro da 
Fazenda dispõe na Corto de Appellação, 
a ninguém admira o julgamento unani-
mo proferido hootem em favor da Com-
panhia Sorocabana, no pedido de sua 
liquidação forçada, feito pela Compa-
nhia Sul Ameriea. 

Nós, porém, não nos conformamos 
com semelhante julgamento e espera-
mos a publicação do aocordam profe-
rido, afim de o aualysarmos de accOrdo 
com os princípios de Lireito. 

Mas, porque se teria dado por sus-
peito o sr. desembargador Kodrignea, 
presidente da Corte de Appellação ? 

Porque, mais uma vez, foi escolhido 
o sr. desembargador Salvador Moniz, 
para relator de nm feito em qoe é in-
teressado o sr. Joaquim Murtinho ? 

Breve responderemos.» 

dia 13 do corrente 
fsllida de C. 

Fornm. 
Keunem-se uo 

os credores da massa 
Ciregorio. 

—O dr. José Maria Bourroul. dire-
ctor do Fornm. por portaria de hon-
tem demittin Ooglinno Luiz, do cargo 
de efllcial de jnntiça. 

—O juiz (la 2.• vara, dr. José Maria 
Bourroul. proferiu sentença na ncção 
deuendiaria qne Keichert & Irmãos 
movo a Antonio Bocha, condemnando 
o réo a pagar a quantia pedida, juros 
da mora e custas. 

—0 dr. Aründo Guerra, jniz da Ü." 
vara, snspendeu por 5 dias os offleiaes 
de justiça Clemente Mussio e Joaquim 
Soares Magalhães. 
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em virtnde do Begulumento das lo-
terias. 

O resto dos bilhetes, na agencia ge-
ral, ú rua Quiuzo do Novembro, 27-A. 

Luiz Manqenn 

CRÍHBIO 
0 mer-vio de rs-nbio da no»ja praç» abriu 

hor.tsm tlrm'?. com o* ti"Dco» nff." e «ndo oeeo-
cl.,̂  ai tin.í! de I" Opfi. exc|iç&0 feita do H.oco 
do Çjmmerclo t iDduitrts, qu" dava lti 171 2, e 
rne em Bfjotda âdoj't..u a tGtfiçilo doB denia'8 
iaaco*. 

D P'jia das II iioraf, o Eruiil.aiuickc l.f.k ini 
('ou aejs n.-iq-.iflj a le K'(3.', uroiiijâ hando-o io(í' 
nn dfníaM banco», pira, nif.aent->. depotá, volta 
reni a »ó dar In !l|H;. 

A » boi. .. o l.utrdvn lli»k pOz e;u vigor 1( 
penerali:ando-se roa doninta bai:iOA. 

Mafl i.nrJe. 03 baoros voltaram a ''ar t" 
o I" S|!«, e Q«hta podiçfto fechou o mercado. 

0 movimento Co operaçAaa ruaüaaja» duraste o 
dia foi co.iai d. ado inetio» oue poqncno. 

eatremm do dia Tora' i tio l ' 17i3J a l11 6̂ ', 
pata o pape! hancario, e de 11) '.'(19 a Ht !ílt3i, 
pat a o outro papsl. 

F a a eomê íi» do cambio forrtf;- ta. hontot. pe-
ta Fc'sa t- F. I'»nIo' 

CAGCE3 9 DIAS V VliTA 

f,entrei 10 10;32 1) ISiSJ 
Pai Ir WM 8i 1 
liatu bui no í - II- 1.1-"' 
Itália 

31" 
Kptr-Yotk........ í.7?4 
feoboranoa 2tlf0nO 

hj'rtwo J: 
Contra banqueiro!, !"' 1[? a 1 ' 
(onlta a caixa n.atr í, iO 1 [ a 10 -1 

Besordens em Jundiaby. 
A' vista da divorgencia nas noticias 

sobre as oecorrencias ultimamente lia 
vidan em Jundi.ihy, o dr. cliefo de 
policia telegraphon á anetoridade po' 
licial desHa cidade, pedindo-lhe infor-
mações p.xactas sobro cs fnetos, sem o 
quo nenhutna providencia poderá ado-
ptar, 

Facada. 
Hontem pela manhã, na Quinta 

Parada, Benedicto Augusto de tal d 
rigitt.^eao armazém de José da Costa, 
afim de satisfazor um debito, mu" 
havendo entro elles divergência, sggre' 
diram'se, rot ebendo o primeiro uma 
facada no peito. 

0 nggreasor foi preso em fla^raute, 
o o ferido, mudicaiio na Central. 

Policia na Penha. 
O dr. Josó Boberto Leite Peutjado, 

dclogado da circuioFtcripção, aeom-
panhado do capitão Ciirysanto Gui-
marães o do escrivão Joaquim Vieira 
dn Silva, esteve hontem na Penha, 
íuapcccionando o policiamento. 

L o t a r i a F e d e r í l l 

Commntiioani-nos os agentes geraes 
da Companhia do Loterias Naciouaes 
do Brasil qae re< oberam deata nm to-
Icgrsruma, acientiíicando-liiea qno a 
extracção da grando loteria do 0U0 
contou, marcada para amanhã, não foi 
nem será transferida, pois tal não 
perinittem as cláusulas do deereto qne 
nltimamento modificou o regulamento 
dus mesmas Ioterins. 

Assim, pois, quem quizer habilitar-
ão deve fazel-o ató amanhã, ãs 3 
horas. 

O sr. Júlio Antunes de Abreu, rua 
Direita, 39. veia dizer-nos quo o prê-
mio do 500 contos, da grande loteria 
federal, a extrahir-se amanhã, às 3 
horas da tarde, ostú em um dos bilhe-
tes que ainda rehtam do seu stock. 

Assim seja. 

Pela moralidade. 
Em observância A portaria baisada 

ant9-hontem pelo dr. ohefe do policia, 
os drs. 1° o 2° delegados auxiliaros 
inspeccionaram diversos bordeis da ci-
dade, intimando as respeotivas mora-
doras a se portarem com moralidade 
o prohibindo termiuantemente os ajun-
tamentos, afim de evitar esoandalos. 
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Intransferível 
O ic. to doe billKtos & venda na acre-

ditada agêM.a geral, 
BUA nuaciTA, r>9 

Única casa que j í vendeu 3 veios em 
bilh«*e inteiro o grando prêmio de 500 
contos, única. 

Júlio Antunea de Abrea 

P e l a p o l i t i e a 

Parece qne desta vez o oaao vai 

tornar-se serio. Ao menos, é assa a 

pretençío qne manifestou no Coogras-

so Constituinte Paulista o grnpo de 

republicanos da faoção Prudente de 

Moraes. 

Ha dias que o sr. Júlio d • Mes-

quita vive a denunciar alli a existên-

cia de questões fechadas. O ar. Cândi-

do Motta tem feito continuas provo-

cações no sentido de arrancar uma 

declaração neaso sentido; e, hontem 

quando orava este deputado, o sr. 

Júlio do Mesquita, em repetidos apar-

tes, exclamou : 

—Ha aqui qucttOes fechadas. 
—Não entendo, dizia o ar. Duarte 

de Azevedo; sou innocente nisto, 

—E eu, dizia o sr. Bnbião, sou tão I 

innocente como o ar. eonsolheiro I 

Duarte. j 

—Pois extraolio tudo isso, disso o I 

Br. Abranches; quanto a mim, acho I 

muito natural que o governo se into- I 

resso pelas idéas que se debatem no I 

Congresso. I 

Foi o signal da tempestade. O sr. I 

Moraes Barros disse: I 

— Bem puxado foi o saca-rolhas 1 

B rompeu o cltarioari. 
Tratava-se da emenda qtie manda 

contar o qnstriennio presidencial da I 

data da posse, ainda que o eleito vo> 

nha apenas, como no caso da futura 

eleição do sr. Bodrigues Alves, para o 

Cattete, substituir o oandidato da Con-

votição. 

O sr. Mercado púz os pontos nos i i. 

D isso quo essa emenda era para o st-. 

Bernardino. 

O sr. Carlos de Campos disse que o 

sr. Mercado não pôde ataoar o er. Ber-

nardino, 

— Posso, replicou o sr. Mercado. 

O sr. Almeida Nogueira perguntou 

admirado se realmente ha opposição; I 

o o cr. Mercado respondou afürmati-

vamente. 

Trot aram-se violentos npartes entre 

os s rs . Mesquita e Pedro Arbues, a 
quem o sr. Júl io do MeBqnita contes-

tou o direito de falar em nome do' 

partido republicano. 

— Não pôde falar, nem em partido re-

publiouao; não pôde, dizia o sr. Jnlio 

do Meaquita. 

Armou-so depois uma tempcòtade 

entro o sr, Júl io de Mesqnita e o sr. 

Almeida Nogueira ; e, depois, outra 

entre o sr. Cândido Motta e Gomas 

Nogueira, genro do sr. Dino. Ao sr. 

Gomes Nogueira disse o sr. Cândido 

Motta : 

—Cale a bocca ; você á um idiota. 

—Queira retirar o idiota, disse o sr. 

Lopes Chaves. 

—Bem, disse o Br. Cândido Motta ; 

não tanto attendendo ao genro do sr. 

Dino, mas ao Congresso, retirarei o 

idii ia. Está retirado o idiota. ' 
Continuava a agitação ; e os srs. 

Mercado o Cândido Motta interpella-

rr.iu o er Duarte de Azevedo sobre a 

declaração Abranches. O sr. Duarte 

do Azevedo, ve::do-so assediado, ex-

clamou : 

—Meus sonhorei, afinal, saibam que 

catou duonle; estou muito doente. 

O sr. I.opes Chaves resolveu levan-

tar n sess-'o. 

| X T K A < - I ; Ã O I . N T R A N S F K K I V F . I . 

A m a n h ã 
em virtude do Begulamento das lo- I 
terias. | 

O rosto doa bilhetw, na ageneia ge- I 
ral, á rua Quiuzo do Novembro, 2T-A. I 

Luiz Mavgetn j 

Quinhentos contos do ríis ó a bella. 
soroma quo o sr. Luiz Mangeon ofle 
reoe u una fregue/.ia, amanhã, ás 
iiorns ua tardo. 

A rua Quinze de Novembro, 27-A' 
devera, pois, dirigir-se 03 srs. proten-
dontos. 

Facrlãade da Direito 
Começou hontem a prova oral dos 

candidatos ao concurso 4 vaga de len-
te substituto do Direito Commercial. 

Fizeram prelecção os drs. Bocha Fra-
goso e Pereira Gnimarãen, sobro «Pô-
de ser aberta a falleocia das socieda-
des de facto ? » 

Hoje, farão prelecção os drs. Car-
valho Pinto e Alfredo Valladão sobre 
o ponto: «Condições da nacionaliza-
ção do navio». 

O ponto da prova escripte foi o se-
guinte: «A regra sine pretio rerto uulla 
lenãilio comporta excopção». 

Loteria ds 40 cas tos 
Bealisa-se amanhã, ás 3 horas da 

tarde, a extraeção da graade loteria 

de São Panlo, sendo o prêmio maior 

da 40 contos. O bilhete ouatu apenas 

•i$000. 

No paquete inglês AVe, legue para a ; 
Europa o dr. Pedio Lula Soares de 
Souza. O illnstre engenheiro vai na ! 
importante oomisisato d* flaoaliasr a , 
eunbagna da 30.000:00 • em niaketo 
ultimamente anetoriaada paia 

i H m i i T n u 
£ » » • 
amestre. 
•xtraiielm. , 

sotoso 

• 

S. PAULO—Quarta-feira, 
S T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I X O N I 
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M e r c a d o de café 
SANTOS, 

V e n d a i da Uaja, 15.(i00 « M M . 
B t u d o dia, «SflOO. 
Mareado, cafcuo. 

Entrada», 

Sabidas: 
Europa 
Buenos-
Cabotagi 

Btock 

64.087 

93.000 
244 

3 

1.084.074 

T c l e g r a m n i a s 

MTF.RWR 
I ; Í O , a 

O dr. Josqniw Murtiulio, ministro 

da Fazenda, dirigi" ao ar. conselheiro 

Rodr igm» JHTI», presidente dessa Es-

tado, o seguinte officio : 

•Não pedfeado a üuião desistir do 

dlMita 4MB lha assiste sobre a pro-

priedade doa terrenos adjacentes ao 

edi&ne itk palácio da presidencia a 

seereten. da Fazem!», deaaiv capital, 

• ita njeafri li mui iir vsxaraoa • projni-

lo i aos partionlures que arremataram 

em bfia NI a » liquidação da Compa-

nhia VTatfnr Paulista, o ooutiioko da 

• b o n a n t » t e s a » tarreuos, evitando 

litigur aoM • ( n u m . caba-ma pro-

p6c a más» alvitva posoivel, qoa 6 
IMÉilui» » Fuaenda aatodoal á lodaçal 

a isopertaosê» doa tòroa que haja ra-

•ebiilost» 

1U«, 3 

Correu aaimada a sessão da hoje 
na Camaaa». devido ú diaonssão do ore-
dito cie com contos da réis, podido 
paio govertnr, como snpplem.uto á 
verba Dtlkjniiu» palicimet. 

Impugnado esse credito, oraram os 
deputado» Moreira Alves e Bneno de 
Andrade, qne naarara de linguagem 
Violenta eantr» e> governa. 

O ar. M o r a » Aiwa» entre ontraa 
coesas, dima quo trezentos coutas do 
réis, dessa verba, furam gastoa pela 
administrarão policial passada, somen-
te paru flergivac aanspirações, deportar 
alguns brasileiros a encarcerar ontroa. 

Todo. iaaoi á sabido e, no outauto, 
diz o orad'or, o ex-ministro do Inte-
rior e Justiça, dr. Kpitnoio PessCa, 
em seu vitimo- relnfcoriov affirmum qrae 
a paa ema nuapiotn em todo o Brasil. 

iccrescantau. o sr. Moreira Alves 
que os oom contos- de reis, snppla-
mentare» a essa celebra verba, ngora 
pedido» pete- gvtamo, talvez sejam 
pnsãtar para orna. nova conspiração, 
necessária para a justificação do estado 
da sitio, tão desejado pelo governo e 
seus amigos. 

O sr. Bnano de And ira cia, combatendo 
também o pedido, abundou nas mes-
mas considorações do sr. Moreira 
Alves. 

Iiestabelcoiilo do fevimonto que 
recebeu iu> dia dos distúrbios, com* 
pareceu- na sessão da Câmara, hoje, o 
(lepntado Adalberto Ferraz, hailer <la 
bancada mineira. 

l t i o , 3 

A enmmissúa da Orçamento da Ca. 
uiara dou poreoer favornvol ao projocto 
qita conoeild o prêmio do caiu coutos 
de róis uo dl-. Skntos Dureont, pela 
descoberta da diracçõe dos balões, 

No primeiro e-ulur do prédio n. 09 
da rua dos Ourives, snicidon-se hoje 
o negociante José Joaquim de Olivei-
ra Mondes, socio da lirma KodolpUo 
Guimarães, lieis & O. 

O «uiui-lo pôs termo ú ezistoncia 
disparando um tiro da revólver no ou 
\ido direito. 

Comqonnto não seja ainda conheci-
do o motiva desse ai to de desespero, 
suppõe-se, entretanto, quo o infeliz 
assim proceden, por estar solTrendo de 
moléstia incurável. 

Foi nomeado primoiro escriptorario 
da ÁUandega do Santos o sr. Jerouy-
mo da Costa Villur. 

O Corsolho Knpremo da Córte de 
AppelIai;úo-, por unanimidade dQ votoe, 
concedeu o haheas-corpus impetrado 
pelo dr. Dnque FstiaiTa de Figneiredo 
a favor do sr. Pinto Andrade, preso 
pela poiieia como chefe do» distúr-
bios e aggreeíões aos deputados go-
verniatas. 

Em sitas informações, o chefe de 
policia disso trnfnr-so de rrimo de se-
dição e que, portanto, só cahia na al-
fada da Justiça federal. 

Os desembargadores da Córto, dis-
cutindo o caso, atacaram o chefe de 
policia, dr. Edmnndo IJnrretto, dizen-
do que elle procurou illndir o Tribu-
nal, porque, perante o juízo federal, 
processo algum fóra instaurado sobro 
o facto em qneetilo. 

M u , :t 
Esteve hoje em conforencia e des-

pacho com o sr. presidente da Ropn-
blica o dr. Joaquim Murtiulio, minis-
tro da Fazeuda. 

A Commissüo da Fazenda e Indus-
tria da (.'amara dos dcpntados reuniu-
se hoje para dar nndameuto aos pa-
peis qne pendem de parecer, 

O commendador José Gomes Car-
neiro, commercmnte e industrial nesta 
capital, está realisando, ca Associação 
dos Empregados no Commercio, uma 
conferência sobre assumptos econo-
micos, especialmente sobro a substi-
tuição do papel-moeds. 

O Instituto dos liseliareis em I.nt 
tras reunin-se hoje em sessão ordi-
nária. 

For estes dias deve ser apresentada 
ao Congresso uma mensagem do go 
vorno pedindo o credito ê trezentos 
e tantos contos do réis, para ocoorrer 
as despesas de arrecadação de rendas 
federaes nos Estados. 

O tnereado de cambio encerrou-se 
hoje com a taxa de 10 ;~>(8. 

• t i o , :t 
Os telegrammas trocados entre os 

drs. Campos Salles, Joaquim Murti-
nho e José Carlos Rodrigues, delegado 
eepecial do governo em Londres, para 
arreudamento daa estradas de ferro, e 
qne foram boje publicados pelo Jornal 
do Brasil causaram grande sensação 
nesta capital. 

S a n t o s , 3 

Rendimentos fisoaes . 
Alfandega, Jf)2:M&Í6óa 
Beeebeiforia, 81:74299^7. 

E X T E R I O R 

O governe 
automóveis 

B e r l i m , 3 
ib in aa corridas em 

perigo qne oo-

P a r l s , 3 
Lt ifalin noticia que milhara* de 

peesoas têm-se offerecido ao dr. San-
tM Dumont para aeompaalial-o em sna 
próxima ezparienoia aereonantica. 

A todoa oa offerecimentos tem-se 
esquivado o ar. Dumout. 

L o n d r e s , 3 

O sacerdote Gr abam escreveu um 
artigo na Btriew of Review, alQrmando 
qaa os prisioneiros boers, em Bloen» 
fontein, eoffrem horrores, morrendo 
10 °lo por mez, em virtude do mas 
troto recebido doa ing-ezea. Dos mor-
tos, a maior parte se compõe de orian-
çus. 

H a r i s , 3 

Chegaram hoje n üunquerqua qua-
renta e oiuco wagons conduzindo di-
versas peças de mobília pa a orna 
meutnçào do castello de Compiògne, 
onde se hospedará o czar Nicolau da 
Rússia. . 

O oaetello está sendo preparado 
com extraordinário luxo. 

l i n d r i d , 3 

lias proximidades do porto do Cor-
enbion naufragou o vapor noruegne-z 
SkM. 

I t o n i a , 3 

Em Florença tentou suicidar ão o 
general Franeolini. 

A cansa desse procedimento foi estar 
aqoelle general muito dosgostoso com 
a morte da sua esposa. 

X e w - Y o r l í , 3 
0 «ice-presidente da Repnblica, sr. 

Trje. em um diaonrso que pronunciou 
em Üinneapolis, disse que os Estados 
Unidos não devem tolerar, sob pre-
texto algum, a expansão européa uo 
continente americano. Accrescentou o 
sr. Ti ve que o governo norte-amori 
cano está decidido u defondor tonnz-
tnente ae doutrinas do Monrüa e ap-
plical-as em todoa oa coníiictos que 
se dêem ua America. 

Os jornaes desta oapital noliciam 
que já começaram o» preparativos 
para as festus da commemoruçüo da 
independenciu do Brauil e que se rea 
Iiaarão nesta capital. 

K m n n s - A i n s , 3 
El tais diz acreditar que o dr. 

Adolpho Bullrieh vai podir demissão 
do cargo de intendente desta capital. 
Cnso isso se confirme, será então ap-
provado o projecto supprimindo o 
Conselho Deliberativo Mnsicipal, que 
será substitnido por uma comiuissão 
administrativa, nomeada pelo goveruu. 

I M i x e l f c i s , n 
O conde Oursol representará o rei 

Leopoldo I I nas festus que se vão rea 
lisar na frança, em honra do czar 
Nicolau da Rússia. 

l.t»idi><'s, 3 

O vice-roi dB índia Ingleza resolveu 
instituir a instnicçüo primaria para 
as populações indigenns dnquelltt ro-
ghto. 

V : c lm-i i i , 3 
Em menos do unia semaua oa boers 

tomaram aos inglozes aiueo trens car-
regados com munições de guerra e 
bocca. 

Ultimamento tem se notado mais 
animação nas fileiras boers, sendo 
sensivuia os damuos que olles tCm 
cansrulo aos iuglezes. 

Ã U ^ L S O S 

C a l r f u s t i 

Chegou aqui o professor Faustino 
Júnior, que foi recebido festivamente 
pela populpçào, com uma banda de 
musica. Falou o dr. Barro» Cobra, 
sendo muito npplaudido polo» muni* 
feskontes. 

0 professor Faustino está hospeda-
do no Hotel do Globo.—Fouks Bvan 
dão. 

l i i » C i a r * , 3 
Rogo pediram providonoias ao dr. 

chefe de policia sobre abuso da au-
ct< ridado policial de.sta cidade, que», 
não satisfeita de pOr praças do po-
licia na porta de mrnha casa, ainda 
intimou empregados meus a man-
darem os fregueses embora, dizendo 
não ser hora de se comprarem bilhetes 
de loteria. Franqueio minha casa a 
qualquer auetoridade para dar busca 
o ver quo meu negocio ó licito. Ex« 
tranho o procedimento da policia, por-
que não tenho política*—Zunini Ncrco. 

Acliam-se a passeio nesta capital os sr3. 
Giovanni Oanova e Ginseppe Canova, 
sobrinhos do dr. Feli* iSuscaglia e 
estudantes da Escola Polvtechnica de 
Turim. 

Aos commissítrios íi-scaes de immi-
gração em Gênova o Nápoles, o secre-
tario da Agricultura roeommeudou que 
providenciem uo sentido do que o 
immigrante qne embarcar tenha co-
nhecimento de quo pó.le dar valor á 
nua bagagem, para, no caso do extra-
vie», ser aqui indomnisado do sou res-
pectivo valor, declarando, que, não dnn 
do valor, tom apenas direito á indem-
ninação de cem francos. 

Esta resolução do dr. secretario da 
Agricultura vai ser afíixada om carta-
zes na Hospedaria de Ira migrantes. 

C ' a m a r a M i m k k i p l 

Presentes os srs. Albuquerque Lins, 
Olavo Egydio, Pedro Vicente, João 
Bueno, Abilío Soares, Leito Penteado, 
Serapliim Leme, Josó OswaM, Fran-
cisco Amaro e Caries Petifc, foi aberta 
a sessão, lida o approvnda a acta da 
anterior. 

O expe«liente comtou da leitura de 
pareceras das diversas comniix^ões e 
mais do seguinte : 

Um abaixo ansignado ilos moradores 
da rua Conde de Sarzedas, pedindo a 
execução <le obras de melhoramentos 
daquella via publioa, o outro dos mo-
radores da rua Cesario Mofcta, pedin-
do o calçamento daquella rua o das 
ruaB Maria líorba e Cunha Horta. 

Um requerimento do sr. João Üue-
no, pedindo eutrar era discussão o 
projecto sobre o calçamento da rua 
J . Nabuoo. 

O sr. Olavo Egydio apresontou uma 
indicação para que o sr. Prefeito tomo 
em consideração os planos de sanea» 
mento do governo do Estado, mandan-
do estudar os melhoramentos de quo 
necessita a várzea do Carmo, estabe-
lecendo um jardim ou parque, abrin-
do ruas e praças, pista para os oy» 

I clistas e determinando local para uma 
lavanderia publica, um grande merca* 
do e outros estabelecimentos e melho-
ramentos mnnioipats que julgue ne-
cessários, podendo até reservar uma 
parte dividida era lotes de 8 m. 00 de 
frente, para serem vendidos em hasta 
publica. 

O mesmo spresentou ainda amain* 
diceçfto para qne eejem calçadas a ma 
Àngneta, Oeoerel Jardim, Ipiranga e 
prolongamento do calçamento det rua 
Conselheiro Fartado* 

0 t t n C B f t t f t K i ü M N L t * * 4 é » 
m S m i j W M i S M p p r 

I F U C M E EA7/ÔES Passou-se «m seguida & 2 » parte da 
ordem ã» dia» qne constou do seguinte: 

Votação ao dosompate do projo-
eto do sr. 3o&6 OswaM, prohibiodo 
o nao de armag&eh niorfaariss de paond 
nas casas onde se derem fallecimentos. 

Apurada a votação houve novamente 
empate, mndo, pelo regimento, consi 
datado rejeitado. 

IMscnssAo da representação dos ser-
ventuários de justiça na comarca da 
capital, solicitando isenção de impos-
tos, com parecer da commiseão de Fi-
nanças. 

A requerimento do sr. Álvaro, foram 
enviados á oommissão de Justiça. 

Discussão do projecto da commissão 
de ttnangas em referencia ao officio 
da Secretaria da Agrlouttnra, para um 
aocõrdo com a Cornara, afim do es-
tendei- o lançamento o cobrança de 
imposto predial á fregnozia da Penba 
de frança. 

Foi approvada uma emenda do sr. 
Kranciuco Amaro. 

Discussão da representação dos ava-
liadores eommerciaes d* capital contra 
o lançamento de impoeto de industrias 
e profissões, com purecor da commis-
são do ftnauçns. 

Foi indoferido o pedido. 

Discussão do recurso interposto por 
.Tosé Slaximino de Sampaio, contra 
impostos, com parecer da commissão 
do finanças. 

Foi dado provimento no recurso. 

Depois da disenssão do requerimen-
to do Charles J. Dnilev, relativo á 
prorognção de prazo, por mais um 
«uno, para a enooução doa obras do 
que trata a lei n. 414, que foi indofe-
rido, foi suspensa a sessão, por não 
liavor mais numero legal, soado adin-
do para hoje o restante da ordom do 
dia designada para houtom. 

F e l i c i t a ç õ e s 

F.-vaom annos hoje: 
A sonhorita Lneilia. de- Toledo o 

Silvo, filha do dr. fedro Arbues da 
Silvs. 

A scuhorit» Alie o, filha do dr. Al-
fredo Angnsto da Silva, lento rta Es-
cola do Pharmacia. 

A menina Jnventina, fiibti do sr. 
Juvoucio Unlmuu. 

O apreciado poeta satyrico padre 
Correia de Almeida, que completa o 
seu Klo auniversario, 

O dr. Brasili.i Machado-, iJlustrad» 
lenta- da Faouldiule de Direito. 

O dr. José Augusto Qirirrno des 
íiuntos, secretario do Gymnasio do 
instado. 

• IIH i • 

Chegou hontem tle Piracicaba o sr. 

dr. Prudente de Moraes, ox presiden-

M da Bopublica. 

Está publicado mais um uumero da 
revista fluminense Dou Quirate, qnj 
continua a publicar as apreaiamis 
AieiUt.rna ilo 2c Catçura. 

F e s í a e s c o l a r 

O grupo escolar da alameda do 
Tiiuinpho, querendo romuiemorar o 
seu primeiro anui\ersario, or^aaison 
uma bonita festa, quo a todos ngeadou, 
uão só pela 1-ôa execução do progrum-
ma, como p«la alegria que reiuoir e .-
tio todo» os assistentes 

Constou a festa de lima magnífica 
sessão litUi oria e musical, para u qual 
concorreram profesecros o alumints 
desse ostabolocimeuto do eu.sino, ter-
minando a mesma com um profuso 
Inueb, ofierecido IL ulumuos e convi-
dados, destac.tudo uo dentre eston o 
sr. major Kraucisco fedra do Canto, 
inspcctor geral interino do- ensino pu-
blico, que presidiu á sfüSÃo. 

l)urante o lunch furaa> trocados 
muitos brindes, setulo u ultimo diri-
gido uo sr. dr. liouto líuoau, secreta-
rio do Interior. 

Houve houtom iuiportaoto rouaião 

politica em uasa do deputado estuiloul 

dr. -Moraif Burros, a ella eompurecen-

do grande numeio do deputados e se-

nadores da facção Prudente de Mo-

raes, além do venerando cx-preuidcutu 

da llepublieu, qne, para ense fim, veiu 

especialmente do Piracicaba. 

Sobro tal raunião guuidava-so uliso-

juttt reserva. 

Ua» bisbilh^iteiro consoguiu, entre-

tanto, ouvir o seguiute : 

— ue nessa reunião so traton de 

dar tini gcito a situação da politica 

paulista. 

—(Jua não será do oitranliar que 

surja, em brove, podoroso partido dc 

opposição, ohefiado polo dr. rriulcnte 

de Moraes,.. 

.18—Q»*. onlão, a dar-se o caso, o 

Esta:!», orguiu offliial, publicará sub-

stancioso o vibraulo maniiesto á Na-

ção . , . 

—Que está dellnitiv.imantu feita a 

scisão do partido republicano om S. 

Paulo . . . 

—Qne ã mesma reunião não foram 

extranlios os escandalosos aconteci-

mentos da sessão de hontem no Con-

grosso. 

Foi aoceita a proposta de Gastão do 
Almeida o ÍSilvu para a construcção de 
nina ponto sobre o rio Paruh^huna, 
na cidade do menino nome. 

As obras de oonolusao da cadeia de 
Caconde vão ser contractadas com o 
engenheiro Samuel Augusto das Ne-
ves. 

O Centro Litterario e Recreativo de 
Piruoicaba, commemorando a data da 
independeneia do llrasil, resliss a 7 
do corrente, em sna -.ode social, ás G 
l\2 horas da tarde, nma sessão so-
lernne, qne promotto ter todo o bri-
lbantismo. 

Usarão da palavra diversos oradores, 
quo disserturão sobre a data gloriosa 
que naquelle dia se aomtuemora. 

Revoltante I 
Fomos informados de qne, ha cerca 

de nm mez, na povoaçáo da Dobrada 
(estrada de ferro de Arnraquara), di-
versos italianos seguraram nm preto 
e, nnm requinte de perversidade, ar-
rancaram lhe A faoa nm dos olhos. O 
pobre homem não encontrou defenso-
res, e os criminosos estão impnnes. 

Dizem nos que a auotoridade poli-
cial de Muttão 6 inepta, de sorte qne 
em vão recorram s ella as vietimas. 

Para o oaso obamamos a attenção 
do dr. Ollveiaa Ribeiro, tanto mais 
que faotos idênticos se reproduzem 
alli constantemente. 
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A i n a n h S 
em virtude do líegolamento das lo-
terias. 

O resto dos bilhetes, na agsneia ge-
ral, A roa Quinze de Kçwmbro, 27-A. 

Lnú HangtOA 

POLITlIBAMA-COXCEttTO 
Depois de Annie Nés» *Ot AXKo 

«ftdandid* Ms noVM rsnçdW q»e 
apicüxetoti hontem «ep«ls do itíeVl 
tavet triamphs dos Foppsscnrf, *pr» 
1'eceti tm sc«na a cantort SMSntrica 
BerAá Doehtmp, j i cnSipletartiente 
convencida «TM sympathiaé do pnblico 
paulistano, o qual j i trsM como ca 
ma radas velhos. 

Cantou • dançou sempre debaixo d* 
applaUBOS «, no fim da nltima canção, 
jã exclamou : «oli 1 ferro !> 

Não te impacientem : o «nnnc» vi 
tanto aço !> uão tarda nma loja de 
barbeiro. 

Oa Saudara fecharam brilhantemen-
te a segunda parto do programam. 

—Hoje, eatréa da artista Lili Ljdia, 
nas suas jtoses ptusiiquu. 

* 

llecebemos um convite para a par-
tida dançante que se reaiisará uo dia 
8, no Club 8 de Setembro, do Am-
paro. 

O secretario da Agricultura declaron 
,ii Camara Municipal de S. Manoel do 
Pur.-viso não ser )>oRaivei fornecer a 
material preciso para as obras de 
abastecimento de água, sem que re-
mei ta ú üapartiçào da Agnaa e Ex-
gottos cópia do projecto approvndo, 
acompanhado da relação do material 
necessária. 

J I R Y 

Ainda liontem não compareceu nu-
mero legal da jurados para a instnllu-
çóo da 9.a sessão periódica do jury, 
do corrente anuo. 

Pura hojs foi deeigundo o mesmo 
processo que devia ser julgado hon-
tem, 

Ua urna snpplemeutar foram sortea-
dos muis os BCguintes jurados: 

Antonio Josó Lopes Itodrigues Fi-
lho, Antônio Veriano Pereira, lío-
uedicte Martins de Siqueira, dr. Er-
nesto Goulast Penteado, Francisco Eu-
laiio da Fonseca, Francisco Farreiri 
de Mello. Francisco Sampaio Moreira, 
FCIÍK da Silva Guimarães, Josó da 
Costa llibeiro. dr, Josó Baptista Pe-
reira, dr. Joaquim Kibeiro Santos Ca-
margo e Mauoel Josó Correia. 
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EXXUA(.'(;ÃO INTKANSrKUIVEL 

A f u u n l i n 
om virtude do Regulamento das lo-
terias. 

O reato dos bilheten, na agencia ge-
ral, d rua Quiuze «le Novembro, '27-A. 

Luiz Mitnycon 

S0a. briguda da G . Nat ional. 
Foram muito bem rocebidas as no-

meações feitas para e.stA brigada» ul-
timamente creudacom .sede no districto 
do- Sul da desta capital, estando 
a maioria da ofílcialidado a espera 
apenas da expedição tias respectivas 
gniaa, afim de eifectuar o pagamento 
tio Hello o emolumento devidos pelas 
suas patentes. 

Acerca, desse assumpto, o sr. coro-
uol P«dioso couferencio-n lioutum com 
os oiiiciaes de Sén estado maior, atim 

j de distribuir pelos dous assistentes, 
j capitães (7alios Tavares Mnlo o dr. 
: Forpaiulo AJacliado. sis attribnições de 
cliefu do estadu-muiur o secretario 

j geral da biigadu, como determina a 
| lei. 

—O sr. fenente coronel Josó Euso-
j bio da Cunha, cou mandante do 23^°. 
| biitalliâo, rocebeiigum oflicio do com-' 
ínaBilaüto interüio cta 50a. brigada, 

I folicitando-o pala sua promoção e 
ngradeccudo-llie os serviços prestados 
como major fíoenl do 105°. batalhão, 
a que pertencia; 

Assassinos em viagosn. 
O dr. chefe de policia fcevo commu-

nicaçúo telegrapbioa do seu coüogu do 
Estado do Paraná do que os indivi-

I duos Geri miro o.Pasquul Isola, assas« 
| sinos do Franci&%o Imbelloni, já em-
barcaram pura esta capital, devida-
monto escoltado»! dovendo chegar no 
dia 0 a Santos o vapor quo os traz. 

— —Tf?-i*ír--— 
Iíegressa bojo para Mattão o o-̂ t? • 

mavif fazendeira sr. Joaquim Correia 
de Freitas, 

F a i â e ò i e T O Q n t o s 

Fallccoram : 
Em Santos, a ara. d. Elisa Lanra 

da Custa e Silva, esposa do sr. Ma-
| noel da Jesus e «Silva, empregado da 

S. JVnla Hiiiway. 
Hontem, nesta capital, ás 0 horas 

du tardo, o innocento Rudolf, filho do 
dr. Mavimiliano* Kukl, lenta da Escola 
Polytechnica. S, 

O sahimento reaíisa-so hoje, ás 1 
horas da tarde, da rua Maranhão, n. 
11, pura o cemitério da Consolação. 

Na Bahia, u conselheiro Daniel 
líosa. ( | 

No Pará, d. ilòsephina Tupinambá 
do Andiado, sobrinha do capitão de 
mar o guerra Josó Autouio Tupi* 
Uumbá. 

No bio, o commerclante Frederico 
Guigon. 
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EXTKACí ÃO INTUANSLEBIVEL 

Ai- an l t f l 
em virtude do^ Ktgulnmcnto das lo-
to ri aq. 

O resto dos buhfetes, na agencia ge-
ral, á rua Quinfce de Novembro, 27-A. 

Luiz Maugeon 

I \ F O lí.M A Ç Õ K S 
0 TH.Ml»o —3 di> aotembro—Baromstro, * 0», An 

7 Iinraa da nmnlifi, |0I.'> mm.; 2 bor.is da tardo. 
ODíi.5 r»iH. Ttiri oi alih a n.inima, 12*; temperAtara 
m.ixima. 27». Ventp pierioninanto, !•!: chuva, em 
24 horas. 0. Tempo ftfrnF. claro. 

FOIU. A rnnMCA -R, I" hoje superior do dia r, 
capitrio Msrliuiano, & corpo de cavnUaría dará o 
oilicial paia ajudaute de dia, guarda do Pulacio 
e força para acoápaoiiar prê oá ao 1'ornm; 
o l® lialalhílo, a gnafiiiç̂ o o um off.tial para a 
iruarda do Palaclo; ê a gar.rda Uo Boa pitai e 
um oilicial para a guarda da Cadela: o :.<>, o aer-
Viço do costumo: o V, * ordetianças para ost.i 
seerotaria; a guarda,c/vica da capital,© sfiniç® do 
coatume: o corpo do'lioinlieiros, o serviço do cc«-
lumi: amantieH«e «le d;a. sargento Camargo. 
Uniforme. 7A. Tocará no jardim do Palacio a 2.» 
secçfto. 

iUTAi)Ot:RO — Forjtm abatidos hoatem 123 ho-
vinoa, Cl «Hinos, il ovino* e 4 Titellca. Foram In-
utiliaadoa: 2 bovino*, 0 auipoa, H pulmões e n» in-
testinos delpados de bovinos, 16 pulmões e 4 lida-
dos de suinos. 

Emblema do carimbOb olho. 
GÜABPA NA cio SAL-Detalha do aerviço para 

hoje, na "»*,» brlgnda.de Infantaria: 
Dia, ao quartel-gônerai. o alfprea Caries de 

Paula fillva Pereira; Sflxi iar, o 2o sargento Ma-
noel l'ra«ci«co de B|»ir<<a. 

ordeaança, o eabo<̂ Áugn»to Pedro de Oliveira. 
Uniforme, o 3o-
K X P K O I K X T K D O B;S*ADo--Provla'e3 de casa-

mento : 
Pa-a Santo AnfonAi da Cachoeira, a favor do 

Fellciano Pedro da Cunha e Maria Qaoria do Je-
BUfl. 

Pai s a mesma, «TaroT d« Manoel Mathiss Pi-
nheiro o Antonia Dooliada d» ̂ aocelçüo. 

Para a Consolação,. a favor de Frederico Au-
gusto 8 hreiber e .Utea Lnlza ftchreíber. 

Para a m^na, a fMjar de Aifrcdo (Jablrebert-? 
e Idaiina Paiva. J 

Para Tanbati-, a íirêt de Joaé CaniHs Monrfto 
e Maria da Grorla da Jesus. 

Para CabríúTO, a Hvor d« José Bodrlrnes de 
Morosa S Cândida Atbsyde. 

Para a Consolaçiô o favor de Nicolan Bcamga-
gnco s Margarida f,eone. 

Pi " — 
rato 

— f « M » 

lácm, de coadjutor ilo Caiufcocy, a favor do padre 
Virgílio Morato (leniil do Andrado. 

Portaria nomeando Francisco Machado Faltoso 
zelador da cnpella de Santo Antonio, cm 8. Jofto 

I Bôa Vltta. 
PVc 

Í d W <\é 'ç<Mt9Hbt é rféféÃái, 
Vnviafto Éêpfirfaltio o 

;B. BiitrSmérrtd, 
. éâ h*kn-
fafitit «To pa-i«i'in, no 

t'í Atti'16 JIICVIII, . . . 
I.lírrf, Jé irltt it« nrlti-ná,- tfctifíW « 

«o pi4r« KdiWltrto P;lnl. AlV.-t <« íoiin __ ffMIM. 
irt!«i llrtr. vl-

1M. da si 
Itfril, d ( 

drfl Jttti ló Mlc.ni. 
bUrtr, <T« n» 

r»n»r 4o ftir* ... 
Portériir .anieiinão 6 pnrtr» 

l[*f Io tfe Rím.dlos (!» Porlté to Tl(»i 
R<hfris«I í̂,nJ» prrst ifnêit, I M Í Í O ortlnnrlii. 
M T R I 0A?A—«TFVIMTBTFF (L« HORPHAL RIO MEZ 

d« »«»lti: í-ri»n»n> :<'«7 domttpí: prtfr.Máfli Jí': (I-
v,<r«T>f «lt. 2<S: rtmtciií 3"il. 

1.4:f7 poqufito» en.ativp« * ofühlQMi. 
No («1 ImíW «.utilTl», hinvò SI cMuttlIM « 107 
extracoTiet. 

P A R T E C O M f t E M M L 

8. Pnnfo, 4 do setembro do 1001. 
BOIIBA BB 8. PAUUO 

P T F I M B C O T A Ç Q K S 

ponnos P O B L I C O S Vendetí. Conip. 

Apólice» do Salada l:ü.'ii$ 
(ieroe.s de 5 <'i.i 
liem i niprostimo do 1H9»».... 
I.otraa da Cornara Municipal»** 
I.*empresUmo» .... 
3.» » r.. 

» . . . » — m 
tu" » . . , . • . . • . » . • > . . 
b.' 
hetrn S» Camara do Sautoa. • 
Letras da C. Mnnlcipal de 8. 
Carlos l» o i» série OtS 

ACCOBB DB BANCOS 
Coram ou !o e Industrie........ o2fKé 
lAVTadoros. 
Consti uctor e A grieola...«...» 
Credito Real rnrt. hyp £5f 
Idcm, carteira connuercial.... 
Idcm, com "" Ojo . . . . . . . 
Mercantil do Santo*.. 
UiuoItNO Preto 
Bentos....r*.*•••.......... r» 
II Il'4t 
t. Paulo Int 
Cnllo DE 9*0 OJD-IO.. 

2>M 
IH4 

!)3u? 

71* 

70» 

5)5 

Í9HJ 

Í7i 

8-H 

ar* 
20*, 

W l 

-
30^ 

ü — 

-
100S 

25» 
— — 

- v S 

10"» 
11.',» 

4221 :is» 

-
218» 

1 '.-201 zte» 

r l i 1.0» 

2211» 216» 

*)» 
•ü» 17» 
— 

22Ct 2110» 
ABI AS 

•Vil •12» 
.'.3S OOSlikO 
li!« 4« 

ene CO» 
— 

I 33* 

r m Ut̂ r tm Qmm, . f..or u l>t« i Coi-

Nrttri* 
j . t o . it ATVHIU » . 

4. Nn> 
>»«««4» o Jrto Billl zoai-

SI < tw> u 
ProTl.io d. Tlewio 4. 0. José d. Tllllg, « f». 

' « • n a 

» » » » C0H»4W"M)fr 
Unilo de São Paulo. 
Hnnco da Republica 
Industrial Ampnrense.......... 
l'»!iiMioreialâ Kaliano com GUoiq 
Circlacaha, 40 

ACC'0H8 DB COMPANHIAS 
ITŷ ienopolis 
Apua c 
Antnrctica int,..M.. 
Idcm com 7-> 0|t». 
Idcm com r>u t'p'.., 
P.htrnda do- F. de Araraquaca* 
Argos Paulista. 
Industrial de Bfto Paulo.*.*». 
BrnpnnUno, 
Ítalo Pnaltsta*.••.«..^....*. 
M»c Hardy 
Fabiil Paulistana... 
Ferro Carrtl- 8nnto «moro.... 
Melhoramento do Brotas (cuia 

6«$0<>0 lesiisados). 
üas do 8. Paulo... 
T.upton * 
Mcchanicn 
Mercantil e Industrial*. .*..«.«• 
Mogyana... .*... 
Idcm, com -J" < |r,(a dinlieirov. 
Idum, int 30 dias (vunt. comp.) 
Itíoin, para o !• dia de traus-

feivnwia cons Io 
ldem. idein, iuem.á vontadodo 

veuilvdos . . . . « . . * . . . « 
Píuilifcta ox-div...» .. 
l(i«m, idem, para o primeiro 

diu do trausforoncia... .... 
Idoin, com 2u i>|.) 
Idcnr, idcm, a dinheiro.*». .. 
Idom, iut. a 31' diao. á von-

ladu do comyi a i l o n . . * 
ldem. ideitr, do vendedor.... 
Progiauior... .* .•...*•*..••*. 
Bttirniioir.. ..•*,.«*.......... 
Telepboiiica..*......... .*. 
tntfio Bportiva......... 
ldem, ldem, ex-dividendo 
IiatlLeuao.M.... 

LKTBAÍÍ I1YPOTUI 
B. Credito Hcal.de 0 
ldem, f «|0. *..... 
Wtem, idcm, em cautelas . . 
Ide tu, idi-.m, a bü diOü. . . . . . 
IIauto LniÉo............ 
ldem da •».« o HÓIÍO. ...*, 

DKBBBTCBKB 
Ccmp. ViaçSo Paulista. | 

VP.NDAB RKAIil&ADAd lIOMTltM 
350 loiras do B. Credito fti-nl, série, a 5C$500 
?•» ido u, Ideai, idoui, o í.0;6Uü 
10 atcòfljí da Cujnpanlüa Paiüldlo, n 216$ 
7 ldem, Irtom, a 2 7$ 
7 idcm, iden. a 2i7> 

100 ldem, idom, com 2i t|o. a W-Oi» 
2 ldom, üíeni. iiiem, a r.ü'> 

r.O letra» i o li. C. Real, ;-: (![. , 13» terien 
1«» idem, idQtn, C 0|.., a 47«0« o 

FBAÇA DO COWUlfiltCI» 
Está como Inspuctor do mt/. de solembro o sr. 

Kgydio J inotti (lamba. 
CAFK' UM SANTOS 

0 mercado do café abriu bunto:» com procura, 
na base 450''". 

0-morçado csá-eve durante todo o dia o.ilmo, na 
basu do üèCbti. 

TKLliQBA M MA3 
7?f'o, 2- A'a n.5> - Eancariô  10 I7.J-J2; particu-

lar, 10 .r»|S; n.errado, flrme. 
As 12.U-i—Bancário, 10 ;»|8; particular, 10 ll[lfl; 

mercado, firme. 
Aa Rancario, in 5i8; iftrticular, 10 11 [Lü; 

mercado, firme. 
San.<,9, H.f).r...Bnncai:iO» 10 lOf.12; pórtico• 

lar, i" ll|.'.ü; merr.auo, firmo. 
A" i.so - Bancario, li»õ|8; particular, 10 llilfl; 

mercado, firme. 

Al ALAS PARA A HULU>l'A 

DURANTE O MliZ Uli SBTr.M.%0 .'ÍV iüül 

Para a KuiQva: 
Dia A-ATiU 
» 10—Onllana 
> i l—ChiH 
> 18— Cly.lc 
» 23—Bribil 
» 25 —Yorfcshire 

I'ara XcwYorh 
Dia 17 —Colerylgc 

JUNTA COMMlüiCIAL 
HK58ÃO DK 3 DE «ETLitBBü DB 1901 
Presidente, dr. Procopio Moita; so« 

cretario, dr. J . A. de Andrade; depn-
tados, João Cândido Martins, Con-
coição Rostos e Miguel JOMÓ Cardoso. 

EXPEDIRNTE 
Requei imentu3: 
De Jtidóe Filhos, desta praça : O. 

Ta rd et ti Sc (í., da do Santos ; Pinto 
Bastos & Lcopoldino, da de fc>. Josó 
dos CuaipoH. para o arebivamento de 
seus diutrautos sooiaes. — Archivem-so. 

De Hoaza Oliveira «& C., Judéo Jú-
nior & C., dosta praça ; Ferreira Ma-
ohado & Pierry, da de Santos ; Almei-
da Macedo & C\, da de Franoa, paro 
o archivamento de sous coutructoa so-
ciacs.—Archivem so. 

Do A. tíühirmer & C.# da praça do 
Santos, para a mesmo üm.—Completem 
o sello deste. 

De Macedo & Ferraz, desta praça, 
porá o nrebivameuto da pioroguçao do 
prazo do sua sociedade commerciul.— 
Arckive se. 

De Manoel Joaquim Mo th eus. do 
estação de lloeinha, para o registro 
de •Uf\ lubja oomiueicinl. — llegia-
tiO-líG. 

Db JXiula Monteiro, do Arr.ial dos 
Souzna, ))nro o moaino (lm.—Prove n 
•snpplicautQ ter ct>i»oida>l« civil paia 
couimureiar. 

1)8 Gerniau Pe*aan, denta junça, 
para o registro daa murou» quo ado-
)>tou paru a farinha de trigo de sua 
fabrioação, denominadas filina e Cemlw. 
—Ií.gistrem-B., 

Uo U. A. üick A C.. da prafla de 
Santo», para o registro da marra qae 
udoptoa para o. prodacto. d . s.u oor-
tunie, dontmiuada EUyhaulc. — líegis-
tre-sa. 

Vo Henriqne .Stnpakoff, desta praça, 
para 3.r admittido á mntricnla dos 
commerciantes.—Matricule-ae. 

M I S S A S 

Itãi Guimwães 

tZflerino Oaimarãu, Antonia Co.-
lbo Guimarães, Caz.miro Gnima-
rães, (ausente) Manoel Antonio d» 
Costa Foro, pae, mãe, iio, o a%-

nhadn de João Guimarães, íallooulo 
em Piiseiooba, convidam o . m u p» 
roeUs • auigos o do (allooido para 
asaistirem o missa do s.timo dia qo . rr ma a la» mudam m u m l ã . h ? i a 

Io corrmto, á» * j f t hono és 
nbi , na afraja do h a , p s b q u I . 
«on/MMa • U n m n * gratoi. 

Dr. U i t r i i h d i 1 

A Confi-roncia do Vicanla do 
'«olo, M ^aro«W» « • 8. Joaquim 
i C#tWfffioy, ríMIMfi inaflénr é61o* 
Ht, M.rtff-lfc d* Lo« íd# , ate» * fcrnr,. _ 

Missa de fõfí*ro dM Mio rojíonrt í tsrto 
H «fAitt AO iAefyto « prnptoído ImsiMI-
ro dr. Ed«Sr«o F M . Èets mks« (efà 
lo nf no ditt r> t" corrtilto. As 8 SrOMs 
dft itfAiilifl, Toíãs 09 parjchhkiKRt 4o 
enmlmcy sito oonvld«dos n assisti!-a. 

JUquitmt in p«ct. 

DECLARAÇÕES GOtfMERGlÃES 
A o o o m m e r c i o 

CA»A TATVIÍ 
Tenilo-so iliwiolriilo uni U9 de ngos-

io lindo a firma SOUKU Olivoira A C., 
da qual retirou-se o sooio oommaudi-
tario .lios* Pranciaco do Oliveira, pago 
e aatisfelto do sen capital o lucros, 
conforma diatrueto archivado na Junta 
Commercinl, nesta dnta orgnnison-se 
nova soi-iedado sob n rn/.ílo do Souza 
Oliveira A C., dn qnnl fazem p»Tt» 
Josó de Houia Oliveira como capita-
lista « oa seus antigos empregados o 
amigo* Gregorio dn Silvo Pinto o-
Francisoo Fortes como interessndos, 
nssnmindo » nova firma a inteira res-
ponsabilidirde do sctlvo e passivo da 
firma anteeessora. 

K. Pfulo, 3 do sotenibro do 1902. 
li—1 Soo-/* Or.rvnBA A C. 

S E E Q Ã O L I V B E 

S a n a t o r i o O e 9 . P a u l a 

LABOO OO PAY3ANDI?, N. li 

Unh-ada pela rua S. João, n. 10. 

Diroctor, nit. O L I V E I B A BoTEt.no. 
Fato sanatorio, quo fnncciona nos 

preilios de uma npmzivol o saudável 
chum-n, dispõe ilo oplimos aposentos, 
bygieuico. o cnnfortnvais para o tra-
tam, oto d* doentos, qne poderão ser 
ret-obidos • qnulquor l i o» do dia oa 
dn noite. 

er.rmcA cmtmcucA 

Prnlicam-se todas ns operações do 
pequena, o alta cirurgia. BHpacialid.do 
cm molestius dos viu» urinurins. syphl-
liticuH, do utoi-o o dn pclle.—Estreita-
mento de urethra, tratumento sem dôr. 
—Hydrocele, oura radical eem dflr.— 
Tumorea do utero, do seio o dos ova-
rios.—Tumores, pedra o catliarro da 
bexiga. —Ulcerns o curies.—Cancro dos 
lábios. — Cura radical dita bexigas.— 
Operações nos ossos o nas artianla-
ções. 

Consultas, daa 8 ús 11 lioraa da ma-
nhã e de 1 ás li da tarde, líua S. 
JoAo, 40. 

MOUâTIAS MENTAlia B SKltTOSAS 

Secçfio eepecial para alienados, iso-
lada, completamente inilependsnte das 
outras secçõo» e construída de modo 
a oUereoer as necossarius condiçõoa de 
bygiene, eonfurto o segurança.—Para 
o tratamento de moléstias mcntuca e 
nervosas, dispõe este snnatorio do po« 
lerojo reenrso de uin bem montado 
csfubelerlmciito liydrotlicrnplco. Largo 
<lo Paysnndâ, 0.—Entrada pela rna cio 
b. João, 40. :;ü—1 

—!—1—ELIJJ—LL!I< I •MHJML .U i 

A m a n u a 

B — Q U I N T A - F E I R O — 5 

teútiile lotéthl Mo SH» P a u l o , 
u M é a «|l#« M A i l o s o r l c s o 
i|8é iiArf I f a f f M e r v , 

rbn 

A r e n d a « m l<wfus uw un sn * 
rfeüte ii«i|<f(-lo. 

B - . f , , - . » « ! « « Forlimrnlo uni -o, 
r e r r u s n a n a s iuc. 0 w °i„. -
rclta, b!)—CABA N I N E S . 

D i . 
80-3 

Aitso 

TIII S. PAULO TRAMWAV, LIOI1T A PüUHt 
C». LTD. 

Do hoje em doanto, além do* bonilos 
do carreira, que súcm do largo do Tlio-
ioufo, do maelx. ia 5.40. 7.00, 
11.00, de tanlo. AH Í2.20, 1.Í0,3.C0, .1.40, 
4.20, 5.00, 6.40, ÜM, 7.00, 8.20 e 9.10, 
correrão d» 20 rm 20 minutos outrot 
ertraarilinarios o ilirectos, quo só rec» 
liem passageiro» pnru os pontos ternii 
nãos—Ponha • largo de Thetouro—Noa 
tes carros tm pvsswona serio cobrada, 
de uma sá ve*—fiuO réis—Os caiT«s d* 
carreira i-ecalirrAo pasflgoiros pura 
qualquer das 3 R C C Ç Õ C S O as pnBsagooa 
at-rfto p»gos nasecoç e« correspondentes, 
somo ú de coutuiii*. O ultimo carro dl-
roLio -ííl da l enha m 11.4(1 da noitst 
ate segundo avito 

31 do agosto do 1901. 

Ar.ipro C. nr B O R B A 

5 - 4 (íerento da (rncçrto 

s - a t m v T a - F E t a a - 5 
GVOIIOD l o ' e r i u «Io W t e P a u l a , 

u n i e u <|iie w » d « s w l M • 
q u e n j o I r a n s í c r o 

4 0 e » n ( o s 

ú v e n d o c m l e d u a i s i-ana i 
<!i'slc a o g e e i o . 

Companhia de Toldos Catloba 

SUO convidados os acoloni.tas da 
Companhia de Tecidos Caiiobu a se 
reuninm om nascmblé t gorai ordinnria 
no dia 10 do satenibru yroximo futuro, 
ia cincj borai da tMila, no Hi.tel da 
França, i rua l iroita, nesta ca iiiui. 

3. Paulo, 28 de aposto de 1301. 

Gsoaaa W E L X O L , liquidante 
2«.27.1.3.10 

A m a n H ã < 

5 - 0 5 Í S S S T f l - F E - E A - 5 

( i r a n d e l»ti*rit« t le S;1«» l a u t o , 
u n o i <(Ui5 v e m l c s o l tr<4 e 
i|uu i i So I r n n s . c r o , 

e s a í o s 

p ju 

© $ o o o 
ú venc ia e m t o d a s um c a « M 
• los íe ner joc lo . 

s 

A m a n T i fli 

5 - QUINTA-FEIRA - 5 
Gi-anife l o t e r i a «Io S i o P a u l e , 

ú n i c a «ju<- v e n d e s o r t e s • 
q u e u ã o tL-uitetlere. 

4 0 e o n i ® s 
pob 

e $ o o o 

ú v c u i i u e m to i l a a a s c a s a , 
«it-.to U<'Ç|«lcl>l. 

L 

cl im A m m m \ 
r. DU 

Esô^tiíi minSiis e leivosas 

Holestiiki da» \ Ias urlnarias 

S y p M l i l i e a s o du p e i t e 

Hf. OLIVEIRA BOTELHO 
J/i dica e operauo!" 

Eitiollnoicoto do nrcthra, 
tractamcnto cem dúr— Hydrj-
colo, cura ra iloal, tom dôr— 
Tumoies do ut ro, do soio c 
dos ovarios.—Tumoroí, podia 
o ca lham da boxl^a,—Clceras 
0 caries.—Cancro dos labius. 
—Cura radical das hcniias.— 
OpM-nçOos lios ossos o na; ar 
ticulaçflcs. 

C o i i k u U a s das i l úh 
1 1 d a m u n l i ü e t le I « s 
3 h o r a s dn t a r d o . 

Rua de S. João, 40 
3 0 - 1 

fíh^riifn« .<la " a v a n . i - 'ncro 
u n a r u i o s lu "i„.-aortimeuto CO 
lostal. Rn» Uircita, DU-CASA N L N F . S . 

50—3 

Soeiedade dc Btlinauraplila e ClvlltsaçSo 
dos Índios 

Os srs. socios deverão f.izer a entra-
da de suas mensalidades, corrsspon-
dentes ao 2." semestre deste auno, no 
escriptorio desta folha. Deverão en-
tender-se para e$«e fluo com o sr. 
Atbayde de Mello. 

S. Paulo, l.o do jnlbo de 1901, 

8—4 O thesoureiro, 

JO«K COUTO DE MAOAMÃE! 

AUlnm Hutlrum 

P B E X J I N Ç S O A O P U B I . K O 

Tendo já npparcoido imitações do 
legitimo A I . L I C . M HATivusr, (o quo c..ra 
Cirnatip ições o inlluenza do 1 a H dias), 
I rovlniuios ao pnbice qne o Icijitimo 
traz um coelho pintado, o para sna ven-
da Pito alentou «eraes cm S. Paulo : 
riaruil & C.; eiiconlrnnilose á. vondi 
larrliom em todas ns phnrniacias do in-
terior, de-to Estado. (1) 

A m a n h g b 

5 - Q U I N T A » F E 1 R A - 5 

G r a n d e loteria* Ue S ã o P a u l o , 
u n i e u q u e v e n d e s o r t e s e 
q u e nü t t l i a u ^ í e r o . 

4 0 c o n t o s 

POB 

e $ o o o 

ã v e n d a e m t o d a s a s c a s a s 
l l c s l c ll«'(|OCÍ<>. 

Dcclnra(2o 

Cheganilo no meu coobecimeuto quo 

o dr. Jesuino Cardoso não 6 o auotor 

do artigo que contra mim foi pnbli-

cailo na secção livre de COWMCT-CÍ», 

venho dodarar qne, ae não fosse mal 

informado a ssse respeito v. cu K I . L A -

</AO A PEsMOA I>A<iütLLA AÇCTOBIDAUl, 

não teria eseripto oontra a mesma o 

artigo inserto na parte ineditoriul do 

Impa io e do Cumyuicio. 
9. Fbnlo, 15—agosto—901. 

2 — 2 EDUABDO UA KUNSECA 

A m a n h ã , 
5 - QUINTA-FEIRA - 5 

( • r n n i l c lutei-la d e S í e P a u l o , 
unli-a <|tie v e n d e s o r t e s o 
<|ue n ã o t r a n s f e r e . 

4 0 c o n t c s 

pon 

6$000 
•i v e n d a e m t o d a s ns e n s M 
<los(e nef|»<-lo. 

500:000 000 
AO GATO PRETO 

B i l h e t e i n t e i r o , 1 3 S O D O — M e i o s b i l h e t e s , 9 S 0 9 0 

A e x t r a c e ã o des t a I m p o r t a n t e L o t e r i a K e i n S do «e-
t e m b r o — l t e i ne t t em-Ke a s e n c o m m e n d a s i i n ra o i n t e r i o r 
e e m t o d a a u r g ê n c i a , 

J O S É ' J Ú L I O RODRIGUES 
9 - L a r g o d o T h ! 

A m a n h a 

5-QUINTA-FE IRA-8 
G r a n d e l o t e r i a d e Si to P a u l e , 

u n i c » q u o v e n d e s o r t e s e 
•|ue n l e t r a n s f e r e . 

4 0 eonios 

v e n d a m i t o d a * m» 

5 — O U I N T A . F E I N A -«- 8 

C i rande l o t e r i a d e P a u l o , 
t i n l e a <|ue v e n d e s e r i e s • 
q u e n i t e t r a n é f e f e . 

40 eêntM 

I A 

M í 

á t e n d a 



j . i 

I M * M * M Ü tia Mtto-i <» rcoi 

m ««««as 

A m a n U f t 

5 - Q U I N T A - F E O M - 5 

O r a n d o l u l o r i n «te A . 
única %U<! vende 
<|iie n i l o t ra t i ia fere . 

4 0 contos 
F(Vlt 

6$000 
A V M L F O T U ( o d « W 

D E S T E n c < J O I ' i o . 

A' laronra 

Kegreuando para o Rio de Janeiro, 

« f i m 0 * tater, U O M « Betado e no de 
Miun% do» iatereeie» da Em proa , qna 

es tou B N A A T — N D O , para venda a pre» 

pnganclu âa eefés na Envopa, de ixo 
E N C A R R E G A (To de repre«ontar-mo, neste 

Ratado, o ar. He ra ldo Soares Cainby, 

IO» é» Ommercrio, 33, que daa 11 4» 

.1 hora* d» tardo estará é dieposi«5O 

dos interessados .—Por falta de tempo 
nto P O D A N D O apresentar pessoalmente 

m e n trabalho, publicado em folhetos, 

a b a i x o tranuorero a osrtn de «p r e s e i f 
tafCo 00 *E. Manoel Vktorino, (on« 

atante dos mesmos folhetos. 

S . P A U L O , 2 3 de agoato da 1 0 0 1 . 

F l M H K r . N R H E B M O O E N K O D U T R A 

JK LAVOUIIA • A O G O M M I . B ' I O 

n o M I U PÂIX 

A p r o p a g a n d a e m favor do café, no 
intuito de lhe crenr mercados novos 
ou de lho aiiRmentur o denentohrer os 

meioados antigo», só pôde ser offleas-

mente feita por negoc ian tes qne «O-

CM» e terrano onze niotroa o cm • 
ooenta centímetro», e do fundo oi-
tenta e cinco mo troa maio ou monos, 
até entestar com terreno do doutor 
Joeíi Pinto do Carmo Cintia, confi-
nando de ambos os lados com pro-
priedades t a oxceutadi.8 e pelos 

t fundos com ter ra» d» (Uirter Jo-;* 

Csarssaals dos credores dai ninsaa 
blHda de José Oodrlguea Bbelrs 

O doaior Firuino Antoaio da 
Silva Witaokur i-iihu, jaiz de 
Direito do commeroio deata co-
marca de Mugy-inirim. . . . _ 

Paa saber aoa qoe o presente!P ' " ® do Carm® ttutr». por fr«e 
edital virem qna, no dia 11 d . ; ® «e»e"ta o otto mil r ' f r l m 
setembro próximo futuro, na sala ! b ^ r j 0 & ü A m 0 » 1 " * ' " » á " 
daa axlienciaa, ao meio dia. de i ««." numero conto e doze. fe to do 
verão reunir-se os credores do , t i j 0 l°? ®_00*>rte <1« tolhasinseionac» 
fallido José Uodriguaa lübeiro, ° parte d a * aco. muito Oaninlllea-
Data os Ana designados no d a . do, com tre» portai <le |«.nto, con-

tendo seis ne repartimento», som 
forro o sem solho, Modlffdo de frento 

para os Uni designados no de 
Drato n. 917, do de ontubro 
de 1890, pois na reunião hoje 
efíectnada foi requerido tal adia-
mento, por ciraamstancias extra-
ordinárias, tendo oom tal adia-
mento eonooi-dado os syndicos 
provisórios e doutor curador fis-
cal. Lavrou ne o presooto odital, 
qno será sffíxndo no Iogar do 
costume e pnblieado pela impren-
so local, Diário OfficM. Es! mio e 
Commercio de Silo Paulo. Mogy-
mirim, K2 de «gosto de 1901. Eu, 
Josó Christiano de Oliveira Cam-
pos, eserivRo, o «serevi.—Firmlno 
A. ô. H7ifarf.il- Pilho. Estava de 
vídamente soltado. 

seis meti-ti a sessenta centiAielrng 
o do fundo oitenta m< f»03 m.iis ou 
monos, até eiitostar com twreno do 
doutor Jo»ií Pinto do Carmo Ciu-
Ira, dividindo de um Indo com ei 
casa numero enuto o dez supra íes-
cripta e de out ro com a ca a num»? 
ro conto o quatorze infra deacripta, 
o pelos fundos com terreno do dou-
tor Josó Pinto do Carmo Cintra, 
por um conta duzentos o quinze mil 
réis. Unia cina & moania ruudo 
f.av.i|)i'>v, nuni -ro ceulo • quatorze, 
construída de tijolos e coberta do 

. tolhas, com trc3 portas do fronte 
fntirlA 11 ti a tnA r>nMinniiltni a«i! ap fV,t»t,'i 

Hcguudu- duas casas 

O dr. Joio Tlioraaz do Mello Al-
ves, juiz de Direito ila 1.» vara 
eommercial de 8. 1'uulo. 
Faço saber aos que o prenonto 

edital virem a o sen conliecimon-
to interessar, qno, no dia cinco 
d » dezembro, uo meia dia, 

_ tendo quatro compnrtinicn'os forra-
j dos o : olha los e cozinha que nSO G 
I forrou nem solhada, medindo de 
frente teia me ros e vintn ceatimo-

I troa o de fundo oitenta metros 
mais ou menos, até entestar com 
terreno do doutor José Pinto do 
Carmo Cintra, confinando do um 
lado com o barracão supra de--< ri* 

• i UBxemuiu, uu uioiu um, ™ i . , ' 

porta do Fórum, & rn* do Quar- Pt0
(-

 (1® n , u n l ü l ° ('8';to1 » doz«. o de 
tVl, n. 23, pelo porteiro dos au- outro lado com propriedade de Jo.lo 
ditorios serão levados á 2.» pmva Antônio Pedro»-., e nos fundos cuni 
oa dous prédios situados nesta ca< pitai e penhorados a João Millúo 
e soa mulher, na execução liypo-

terieno do doutor Josó Pinto do 
Carmo Cintra, por nm conto .-eis-
centos o vinte mii reis. N&o haven* 

oheçain o commercio deste prodncto1 ih~«oãiTrnTi8'lhè's mõvo*o" nlforc» do pretendente a toes imniovolff 
o permanente- Jaointho IJomingues do Oliveira, pelos preços aelmn declarados «cri 

'sendo taes prédios vendidos B loito loilao deilos, sendo recebidos 
qnem mais dér o offerecer sobre a b 8 « quo forem offerecidoa, de 

I sua avaliação, a saber: Uma casa, I «malqncr valor <|ue sejam, li, para 
' n. 101, â rua João Tlieodoro, cotn 

seis metros o vinte de frente por 
trlnta a sois metros de fundo, 
tendo na frente duas portas e para 

; o lado du rna Itodrigo dos 9 a ritos 
i tem uma porta a três jacellas, 

a que possam pratica 

mente conquistar O consumidor O man-

ter , estreitando, as relaçõe» entra olle 

O o prodnctor. 

A organiançilo de um serviço regu-

lar d e infoxmAçôea na» agencias oon-

st i lares on nas legações e nos conso-

l ados , a erea«ão d e exposições per-
manentes e de burtnux on oseriptoiioa t em aeis commodos forrados, sen-

de íinbliosdade O divulgações, mon>1 DO q u a t r o assoalhados e dons 
. , * , • „„ cimentados, com forno para pá-
tudo» pela» aamaras d o coinmereio on D A R I > O P N O H H L | O > D I R I T | i n d o de um 
pelos ministorios on secretarias de I A ( J 0 C O M A R N B Kodrigo dos 
commereio do» Estados, como snccede Santos e de outro, com os execu-
com o s D U I Ã O Americana, em si- tados, aval iada por 3 : 0 0 3 0 0 0 . L ; N A 

, , .. . c««a, n. 108, a mesma rua ,louo 
guuiua daa graadea capiUes da E a r o - T H E * D O R O C Ó M N M A , 1 0 R T A E duns 
p a , podem desenvolver E a m p l i a r a * j , N O N N S I t e n d o n m terreno au lado 
relaçõe» gome» do iater-eambio com- C O M p0R tão, e tem 3."»motros e oi-
mercial dos povos; a conquista, por<5M, tenta nentimetros de frento por 
habitual IO begnez , o in te resse oom 38 metros de fundos, com q n a t r o 

,, . , . . . . . „, „ commodos, inolnsivé cozinha, e 
que ello viru a co l laborar no trabalho M A I G N M R 0 I Q O E 6 8 I 1 1 , ' ( L A . 

de projagauda do prodncto, «6 secou- pendência ; divide de um l a Jo o 
seguirá por moio do commerciAnte, do fundos com os executados U por 
agente viajante, e sobretudo do co- o n t r o oom João José l iustos, ava-

qn-í chegue ao conli cimonto il» 
todoi, foi passado este para sor 
affKatlo & poita do Fórum o pnhli' 
cudo pela impionsa. l'ussad » nerta 
cid.ulo do H.Paulo, em 18 de aposto 
dn 1901. Eu, l.nla Augusto Fcrreita, 
4" cserivi", escrevi, —/oao Thomuz 
de. iltll'1 Alves. Es t i conforme. O 
4 • oscrivAO, Luiz Aui/unto Ferreira. 
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E\TRACÇiO—Intransferível—EVTRICÇÃ 0 

I*M v i r t u d e do re<|irlamoMto iIiik l o t e r i nw , <|uc 
pp* l i i l>O I r a i iK l c r cn i- i a 

( I r e s t e d « M h i l l t e fov , & v e n d a na A F I F . ^ I C M 

G G K A I . , A 

Rua Quinze de Novembro, 21-k 
que actsalicento \en o 

AS sortes urundcn 

ma i s impo r t an t e s 
I C S 

27-A 
^^ P»' OÉi 

H K T I U H I 
p ^ Llí 
• d « W E R N 

ÜIATIVAS 
W E R N E C K 

Fi' o mais procioeo meilicamnu-
roftfm t ecnstipnvso habituai 

4o veu're. 
Vendem se clb todas as pharma-

cias o drogarias. 

fiÉPtíálTO 

^ " ( U w d«K Ourives - 7 3 
Ktflf tít .K5?f.ltf0 í4) 

H E para amos-
tras ile eafé 

Ancoita-so e»ctminien<la no do1 

po ito de Saeoaria, á rua do Uazu* 
rnotro. 110. rjualqncr quautidade, 
P r preço modico. H—7 

Marinoni 
V>nile-«ie n i n n . «Io <|run-

<i<> l íor i i ia lo , rc t l rn^So, e m 
l><'r<«it,, o s t a d o , p o r pi-oço 
• i i u i l o razeiK-cl . Ca r t a- , a 
M . If . , n o c s u p í p t o r i o <!cs« 
ta fal!i:t. (4) 

Õ L C E R A S 
•» diirthro-, e> zentas, empiumis e 
ei :d i . ci.ram e proiuptamonto 

Mm o nau do Deyurulivo Muna'-a-
1-eixi de Wffiifm. Ventie-se cm 
I< II»B as pharmaei»> e droipiria-. 

(4) 

] 
m 

n 

( 

nliecimento pratico do negocio e da 

demonatraçôo concreta de snaa von-

tsgeus. 

O auxilio official pôde directa on 

indirectamente facilitar os meios e 

instrumento» de propaganda; o uso 

delles, porém, só pdóe ser proveitosa-

mente fsito peloe qoe su entregam on 

se entregarem seriamente ao ramo de ] 

negocio. 

A idéa que tiveram os srs. Franklin 

Ilcrmogenoo Dutra, Joaquim Nunos 

da Itouha e Antonio de Bailes Ferrei-1 

ra, do contraetarem nma sociedade do 

cooperação para o fim de fazerem a 

propaganda de café nos mercados da 

Itália, é digna de acolhimento doB 
agricnltores que cultivam esto pro-

dncto, e do todos quantos se interes-

sam pelo desenvolvimento do son con-

sumo. 

Os meios práticos de que esta em-

preza fará nso, a fôrma quo alia dou 

aos compromissos entre si o os com-

manditarios, o e.icrnpulo o rigor das 

l i ada por dous contos e setecentos 
mil réis. K, para qno chogno ao 
oonheoimento de todos, mandei 
lavrar este, que será publicado o 
affixndo, como é do lei. 8. Paulo, 
V!0 de agos to de 1001. FU, An tôn io 
Lndgero de.Souza Castro, escrivão, 
o esorevi. - Joio Thumtu de. .1 filio 
Alem. 
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FÍGADO 

P R A Ç A de diversas casas 
O doutor João Tkomnz do Mello 

I Alvos, juiz ILO D reiio du 1" vara 
: comnicrcinl desta comarca O:O. 

I ' a z sabor aos Í J U O este virem ou 
dollo nuticia tivernm quo, no dia 
nove de totcml.ro iu:uro, A nma 
hora da tardo, a poria do Foi um, 
serão lovadc» A puliiico pré(ão do 
venda C arivmataçílo. o por quom 
mais dér surão arromatados, oea-
guiniOB Inimoveis, pcnl orados nos 
herdeiros do major li t;.iusláu Josó 
do O l h e i r a Queiroz, om execução 
hy| otliecaria mo ida po!o doaCor 
Antonio JU;É Capoto Valente oom. 
abatimento de dez por cen o soluo 
o preço pelo qual f.iram & praça 
pela segunda vez: - Unia eu- a, Á N.a 
dos Caimeiitus, sob N. 21, do tu 

normas qne adoptoa para iniciar, con- capital, muito estragada, comuna 
duzi r e l iquidar todos os seu»negocios, P E R T A o qua t ro janellas do frenti 
o a exporienoia qne j i possuem os so-

lidários da firma em relação ao com-

mercio do café e o coniiecimonto do 

seu estado aetual, constituem garan-

tias do maior valor para o êxito da 

tentativa, que considero do grande 

alcance e de optimoe resultados pra" 

ticos. 

Com os conheeimentos que o ostndo 

das cousas e dos interesses da minha 

Patrin ma têm proporcionado, com a 

observação qne repetidas viagens mu 

offereceram do empenho e do processo 

qno outros povos têm empregado para 

ampliar ou multiplicar o commeroio 

dos seus produetos, julgo qne o esforço 

intelligente e hábil densos senhores 

será summameute util, e o quo muito 

terá a luerar a lavoura do café com 

essa iniciativa, aliás modesta, pnr<!m 

sériamente esboçada. 

Uma das causas qno mais têm con-

corrido para limitar o uso do oufó em 

qnasi toda a Earopa á o altíssimo pre-

ço pelo qnnl ello é vendido a rota 

lho, e a ignorância que, em geral, se 

nota no modo de preparal-o. 

Pr . Xailer da Silveira For-
mado | e a Faculdade de Xlcd cina j 
do Rio do .l&neiro, tendo dep is 1 

acompanhado as clinicas do Ilolel 
Dieii, cni Paris, durante dons nn-
n s, dedica-te o. pocial mente ás 
mo eatias Intcrnap e das crianças. 

i t u a 2 \ d o Mali>, 21 ) 
ü—1 

Os cnLroiiíi amcD-
tos do Qjado o do 

ba.o cnioirram no Dopuialivo 
Mnnacaiola do VVcrncck um ro- j 
medio soberano o do otíeito certo. 
Vence MI cm todas as pliariuacias 
o droíiarian. (4) 

Rebocados Peitoraes 
B E I S B O - 2 S 

í-'»o os melhores doces ató bojo 
coul>e'i:lo.s, Enipre^ftni-so com 
grande siicceeso na di'bolIação das 
tosses, arecção da gargarila o or-
gan:s digestivos. 

Secundo nma analyso hyjrienii a, 
devem ter proferido) a todos 03 
deces, por iue, ulém da sim proprie 
dade maraviibi sa. 8it-> do nm «o to 
aitrndabilifBimo, « ttto deteri n m 
os dentes. 

Aciiam-ee A venda em todos os 
estabelcclmertos i!o 1'rasil. 

£xli;lr a ehimeella Itc-U Rumos 

Deponiton 

í o n í o i t a r i a E i i i i u s l r i a l 

Largo Paysnndú 

C A S A A F R H € A X A 

Largo do Braa—fl. PAUI.O 
até 31—12 

V » B S I . I . A e r m ' DOPO L-A Í . C 1 U 

Bgm» m 

â l s i í r 
0 mais cíBeaz prodncto j 

tlicrapeutieo da medicina 

tendo sete compart mento forrados 
e fôlhador, umis dous c mpartimcn-
tes no sotani o, tina mento, no 
quintal, e:;t continuação dn casa, 
como dopeniloncia do lado direito, 
dous quartos, sendo um l o . r a d o o 
rolhado o ou ro somente t o n a d o , o 
do lado e^q.ieido, qi ia .ro compar t l -
ntciil H todos iorradus c soili; d03, 
medindo do f ren te a casa o terreno 
oazamot ree e doz centímetros ode niíltlf riia 
fundo quarenta o tre> mo:riu e 

eincoonta oontlniotroa, confinando ^ » , 
do 11111 iado com propriedado d j | , j U r a i r e q n o n l e 
Gabrioi Orliz, do outro com pessoa , «l"al«|i ier t n ^ e c i n l í « I m r a s 
ignorada, e pe os fun.lo com pro- j A p p r o v a r } o p e l a „ „ , a . Im , e c tur ia 
prledatlo de Luiz Cardo.o lranco.1 Gcri,l ,1c Saúde 1'uüica. 
por oito conto» quinlient-js o naco , M | , | E i , u r a agentethe-
mli r íh. Um terreno a rua do La-; flPgaífSJ rapeutieo obtido 
vapós, sob numero oitenta o dous o p o r p r o o e , f l o esp<1,.jal da destina-

d o 

oitonta e quatro, com a lgumas ar-
vores frueti oras e uma casa bas-
t a n t e a r ru inada , construída dentro 
d o u'inhum?nto com uma en t rada 
ao lado, tendo daas janel as do 
frenlo, cum oito comp.irtin entoa, 
iiiclusivó cozini a sendo qua r > for-
rado . o sol! ailos, dous sénu n t e 
F. 1-rados e os outros som forro 

sem no'ho, tondo mais como 
dependência quatro c miparíinicn' 
to' todo.- sem uòlho o apenas lona' 
dt.s D ns,medindo tudo sessonta o 
novo nietrns o tr inta E cinco ccnti-

Os sr.I. Franklin Hermogeneo Dutra, metro» de frente por oitenta E seis 

Joaquim Ennes da Rocha e Antonio M ? : R O A T ™ N ' 0 , " ) S ' " " J ! " ' 

O „ „ UL a tó INTI«tentar c o m a 1U» Sptrlt i t , 
Salles Ferreira procuram com essa conflnun Io do uni lado com o terre" 
empreso remover estes dons inconve-' no da casa in f ra do.-crlpta, do ou-
nientes, 011 pelo monos attennai os' " " , O M P o , iiedade do Nicoláu 
muito : conseKuintcmente. é fácil de-1 G.beiio liatti, O p<los fundos com 

, propriodailo de p . s i o a ignorada, 
prehender O serviço que vuo p r e s t a r P O R OI ( ) ) Cuntos NO\ocentos O dez 
ao commercio do nosso melhor o mais mil réis. Uma casa ú RN.I d . L .va-
abundante prodncto. I p<'S, R.nnieto cento O sois, bastante 

Ter-me-IÍT associado pscnniariamen- | ^ S Í I A - A D N , construída D E tijolos e 
T- . „ . ; , . , „ „ . t c o b c r a de tolí.ar n ;CI ;U»es, t e n d o 
" V ' lucrativa empre .a , S E , P O R ; A 0 Q A a t ro . janellas de 
minhas circumstancias O psrmittiseem. j f r en te e mais nm p rtao ao lado 

Associo-me, porém, moral e intol-

leetnalmente a esse esforço, e para 

anxilíal-O hvpotheco todo O ooncnrso 

dos meus conhecimentos, das minkas 

relações dentro E fóre do paiz e sobro, 

t o d o da minha solicitude era investi-
ga r as cansas qae affligem a nossa 

aotual «itnação ecenomica e oa meios 
d a remedial-a. 

S. Paulo, 10 de jnnho de 1001. 

1 0 — Õ . . . D n . M A N O E L V I C T O H I N O 
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Ciranda I M C R I * < « • H H O A T R A I O , 

« ! • • v e n d e S O R T E * E 

q u e t r a n s f e r e . 

4 0 eontos 

Á v e n d e e m t o d o s a n 

direito, comprcbendendo no intcr.cr 
da casa sei' u nipartimentes forra-
dos e BO liados o um pitcbado c mo 
depo:.dencia, tendo quatro coinpar 
tinier.tos ladrilhafos dn tijo os o 
mais um barrac 10 c berto de tolhas 
para deposito de lenlia, n edindo a 
casa e terreno do lado esquerdo u 
do lado dire to tr.nía e neve metros 
e einc. enta centinteiros, e <e fundo 
oitenta e seis motroe mais ou menor, 
até ente. tar cem terrenos do don-
tor J Bé Pinto do Carmo Cintia 
dividindo de ambos rs lados com on 
executados e pelfw fundos com 
piopriedade do douter .to-é Pinto 
#0 Carmo Cintia, per fei» contos 
q.iatiocento c citcntn mi! rí s.l/m» 
caca, á rua do I^ivapés, numero 
cento a dez, em máu etado de con-
servarão. eonstraida 4e tijolos e 
coberta de telhas, tendo daas porta» 
e n tua jaüeila e um pe:»» torreno 
a» late esquerdo, onde tem um per-
Lio de ma<le<ra, com quatro c-onr 
pnrttmentoe íataraoet «eado troa 
ftarrado»e rolhados, e fora <la casa, 
com ent rada pelo portíí o, duas de-

uediadQ dt ft*ut« » 

Âlcafrol 

Àlcairol 

ção do carvão de Pinha Canadense 
Uai aniicn e que é infailivei. 

Fis o especifico 
absoluto das mo* 

losti iti do appurollio rospiratorio. 
F' preparado em zuropo o ]>asti> 
liias. Cnra prodigios-tmente : h 011-
íhite, at'kmri, e.oquclurhe, injliien.a, 
enrario* sangiiiiiios, liair.a j Hfli.oii.,,'. 

^ n m inynte-
í u l w u i r O I rioso cspccílico pa-
ra enganar a bòa fé do povo, 
apregoando-lhe immerecMa.. efti-
caoias, como frequentemeute hoje 
aeont.ice entre prodiK-tos simila-
res. A sua acção é solterana sobre 
qualquer outra proparaçáo exis-
tente. 

.Sem receio de con-
testação, eis o ver-

dadeiro e único remedio contra 
ns moléstias agndas 011 ohronicas 
do peito, adoptado pelas snmmi-
dndes médicas e coroado dos inuis 
brilhantes atieeessos cunttivoe. 

nas snas applica-
ções é d» seção 

rápida e evidente. SEDATIVO 
por ezcellencis, estanca qnasi ira-
mediatamente a é BALMA-
MICO. ANTISliPTÍCO, CAUTK-
Ri.SAXTB e na serie gradual dos 
seus cffeitos nllívia o cnra com 
prodigiosa eiíic.icia 

A ' v e n d n cin ( a t l a s 

k-barmACias e d r o g a r i a s 

Cnicoe fabricantes 

Dr. I l di Psriiii i Irnái 

RIO BE JANEIRO 

Rua MfsericcriHa n. 8 2 

Depositário geral no Ketado do 
S. Paulo 

B A K l E L f t C O M P . 

S. PAULO . 

# t i r w g i à o 4«n t i s t a 

Alfredo Brandão tem o toa gabi-
nete dentário * roa Direita, 55, 
esquina. 1° andar. Residência: 
Avenida Rangel Pestana, 14S. 
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PEÜFV3IADA E1NODORA 

ffí|í!:i's ÍIK íjslfiraifftEiaIiK8rv3 a ám i n l u 

0 (ABO LO E A BARBA 

r . i r . U N I O a c a b e ç a i r e s e s a I L N . J A 

Ct iCí d- c'ri as in.itnçfes o eon'rafacç eg—Kxl?ir 
m i [io iclreo n tido o i orne ilos produetoros 

« M I G O N E & C . ; 

If, ILA UF ie- J I ü í i i i o- Í Í IA T33I.1J, 

u m i m 9 9 
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Agencia Geral 
D A S 

Loterias è Gaoiíal Federa 

Pensão Internacional 

[tua i le S ü o I f c n t » , i ) . 117 

A propiictaria d.-te estabeleci-
nieiito, montado com luxo, e que 
jjótle c jmpe ir em a-aeio, ortlem o 
direcçáo eom os nieliiorei- hotéis 
• Ia eidalo, r solveu fazer grande 
redticçilo Dor. preço das pnisOe-s 
internap, sendo a mensalidade des-
de 100$ a 300» w.; notando-so <iue 
todo. os t,uai Ws «áo 'jom arejados 
o confortuvcL». 

Tnnibom aluxa qu.irtcs sem peii-
. áo o 1'ocebo penHion.sta.i exter::cs 
a no.ítj.,u, « - 3 .. 

Extracçõcs de dea'es sem tlOr, 
• obiuraçao a platina, r̂.-inlto 
n ma»a. |iorfS: ob nraç.To a ou1 

ro, por IU8 a üf-lI: limpeza doa 
tente por maia ennegrecidoB, por 
">.?â o ; dentaduras pelos syíton as 
•:iaU modt rn « e odoutei hnict s.Bom 
chapa e i m lirar «h rnízea: pívots, 
oi. as, , onies do ouro c iucrus a-
,-ões t o In-ilhanter. 'ir itamcnto das 

1 niolostlas da cavidade buecal, cor-
ecçso dn6 anomalias dentai l is 

Oi n 'n Inrto ,̂ iestaura<,ilo a ouro o 
mui- iral>a!tio>, convencionani-66 
previamente, por preços ra oabiils-

imos. i.o (çaLlneto (iont^{a 

Ajinibal Vitrnl, com pratica de 
Si-rviçoe protlSfionaeo na capital 
federa1, á 1T—1 

Itua de S. Dento, 31, sobrada 

ue Wcrnock 
é o mellior 

remedi > ei n t t a o rl ieiimatUmo a r -
ticular, muscular e cerebral, contra 
n, gotta e cs depositos gottoeos. 
V >n ia- o em todas as pharmaeiaa 

dro .ar ias . ( i ' , 

para a Europa Gafe 
I). I*t><|iic di i S i l v a rec t-

i><; < alV- a e»i i*i«|it»çfto, j»»-
ri» w r v e n d i d o «-in tjtial-
t|Ut-i- j i ra i a du l'iirc>|iu, á 
CMftSilIlíl d l P. '-110(tl l ltf . 

,1 e u t e n i l e r - se .-«in o 
iiM-nmn, ii i-»io «li- I l c n t o , 
i i . J-». 

ÍS. I':iiil(>, « «if i u l h o i l e 
l í i O l . 

Í'J". t--1 « n»; 20—L'0 

PARA A FESTA DA PENHA 
Y&B ? £ L A C B ? 3 

v a i fl -iiia abaixo men- í irada 
em a v n a bonitas chaire'.tas o 

meias char o quo lia de mais 
moderno e lu o ; e lia taniLoiu tio— 
nitns araniia' modernas o liem 
construída-, tudo a preço muífi 
razoa\e'. a —a 

h :3 i . a j ^ e ! Pestana, 244 

encias religiosas 
DO 

PADRE Dlt. JILIO MARIA 
I—A Cruze a noç/Iu do pec> fido na 

locieitailc contempora;cn. 
II—.1 i ViL-f» noção ila irdeni fio 

soe iedade contemporâneo. 
jlll- A Cruz e o lentimento da O'j 
| dielirin va tocedade cunlcmporu-
| nea. 
; l ' m í o l l i c t o , <-outendo a s 3 

e on f e r c i i e i u a . . . 

U productodii venda rever-

terá em beneficio d o l i j c e u 

do bagrat lo Coração. 

A' venda aeste escriptorio 

a q u e o p u b l i c o d e v a j l n ^ n 

d a r p r e f o r a ü c i a t J i l i i m 

• R u a O i r e i t a ^ S S 
C asa fundada cm l - /, j.clo n et uai proprietário 

J k m L í i i i M ã * 

I 3 N T 1 - J ^ T S T S r i j ^ T n J E l X V B L 

Quinta-feira 
Grande e Extraordinária Loteria h Capital Feísral 

ConmemQrafivj da i n^pe i i t e ds Brasil 

00:000 
E x t r « c < ; à « . quinta-feira, 5 do corrente 

Importante e van t i j oso plano 
A preferencia paraacompru do bilhetes deeta G R A N D E loteria deve ser 

dado, por todos os motivei, AE ta an lg.-T O acredita'a 

A G E N C I A G E R A L 

casa qne vende» era l iü l iete | " 

i n te i ro e no seu impor t an te 

va re jo , por 3 vezes,o g r a n d e 

prêmio de -100 contos 

R U A D I R E I T A , 3 9 

6 M ílilal—Bia d a T t o t o a r o , S 

0 « p o d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o 

A g e n t e g e r a l e a o t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d e B r a s i l . 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C a i x a d e c o r r e i o , 7 ? H . P a u l o 

E 
A P i O L I ^ A DE GHAP0TEAUT 

(NAO CONFUNDIU COM O APIOL) 

A API0UNA é o mais poderoso cmmonagogo conhncido, 
c o mais apr» í iado pelos médicos. Klla provoca e regularisa 
o ihixo mensal ia/, desapparecer a interrupção e a suppressúo 
d'»lle, bem i-omo as don s d'* ralieça, a in-itaçíío nervosa, as 
crlspações, tloí̂ .s e colitas qui- acompanham us é p o c a s 
m e n s t r i i a e s , ' compromeitendo tão freqncntemente a 

a 

u . S A U D E D A S S E N H O R A S 
E a PARIS. 8. rua Vivlemic et era l a b s « P l w r o a E i a s 

The São Paulo Tramway Ligfet & Power Companj 
L i i m i t e a 

r S C 2 I ? T C E I 0 , S U . 1 C I S H I T A , 7 
TELCPIIOSE 71J 

Th» Suo Pu,do Tiauí"a,/ JJtikt <f l'owcr Couij.auí/. Lnwtrd, avisa 
a;b si*, consumidores i|U0 no e cripti r o da Coiiipanlii.i. á n.a I)i-

l.aUlitudoi 
uz, ou po* 
a (|iinl< uer 

i ttcadfrílo a 

«•• 7 1 . 1 

roita, n. V, vetai-üv cerni r" de prom,HÍdãiJo in-pee'. ru-
i|Bo, om >a.u de iricíralar d ido uo íi ncriai ianiomo da 
'iueou» dê»arra»Jo tt:n ins tarações , pu em i-er clMmad.i 
hora vcrlia monít; ou i «lo te eph iur-, o I.ue incoutiiieuil 
rociam ação. 

O n a u c r u «Io (cl'-|>litim> iln ( l on ip i i n l i i i i 
O , lnupeetoreii da t) mpanhia lar.ío \ísitns (requentou ás i-a an 

l08 srs et csumidorr-H, t-om o fim do o:.atuinar an .netul a,ôíj8 e tro* 
o.ir a> iuni|>ad'Ui nue encontrarem <-n> máu ib.uiio. 

A. Companhia Bdlisti uirá pratuit.iu.onto a e m p a f» Inútil s i d a s 
qno tiverem sido fornecidas p 1 ell*. nuanriu i n > tenliam f i d o ' uo* 
brada» pi.r culpa do eon^um.d r r m cas > ah iini a C»m. snii ia iiib-
stit iirá aquoilas que tlvuroni sido adqu l r i l a» de qn»ti|uer outro 
foinccodor. 

Todos ou inepcctores o üecacs auct riaado» pela ('oinpaulila 
pa; a examinar o concertar instai açüo torio coniti^o sua ru. pcct/va 
auiiiirúaeao por ejeripto, alúm de marom u chapa di itinctiva da 
CeuipanliiA. 

Astignado) Ite l i l ' «m~I l 
8—5 Hiiperintcndsntj 

BANHA PÜR 
M A R C A S 

@ R o s a , V i c t o r i a © s o l © 
EM l A T â S DE 2, & I 10 KJL0S 

PESO CEKTO 
Pabricadas <om rodo cuidado o cxp-clilmoi.tj pa a os arma-

er^ dc mo haJr nnoc, eiio as maii piocuiadu, prrfcrldiH e repu. 
tad.is na rapltal e ao Interior 

Age» te e i i f a r t i i d o r , H . BE FARIA l i ^ O S 

S . P a u l o — K p i » f O | ) » i , M - g . P a u l o 

I 0RM1UUA PE8TANA 
D e p « i « ! t a r Í 0 e 

vnco ncrrini-ADo 
8 . l ' a u l e , M. l a r i » lu 

f Uf M11S< OPAL, i I » - M L . 
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O w r a n o i o I t W H t t t - l h MfMtlra * 
IA 

S A B Ã O R U S S O 
Maravilhes* •menela, preparado de 

JAIME PARADEDA 
u y i * 7 " W Y * ' 1 ' P ® , n e x l n a ' j u n t a d e l i y g i e n e d e s t a 

Numerosos certi'eados áe niedleos distinetos • de pessoas de 
todo critério attestam e preconizam o SABÃO RUSSO par* ourar 

Q s d n & d i r a i , N e v r a l f l a s , C a n t a s f i a i , O a r t b r o s , 

E m p l n f c n i . P a n n o , C a s p a s , E s p i n h a s 

D e r a s d e c a b e ç a , F e r i m e n t o s , B a r d a s , C h a g a s , 
R u g a s , E r u p ç õ e s c u t â n e a s o m a r d e d i . r a s d o i n-

s c c l o s v e n e n o s a s e t c . 
Exeellente para banhos, a unioa e niolhor agna de toilette, rea-

gindo em si todas as propriedades das mais afamadas. 
Vende ae em todas as drogarias, pliarmaclaB e lojas de perfu-

Barias. 
D e p o s i t o g e r a l 

Rua Theophilo Ottoni, n. 69 
2ra S. Paulo : 

B a r u e l Sc. C . 
(4») 

ÚNICA QUE VEMOE SURTES 

E Q U E NÃO T R A N S F E R E 

U 
IP 
J 

n 

( 
i 
j 

• 

n 

( 
PBEMIO MAIOR 

r Pobreza do Sangue 

FHOSPHATO DE FERRO 
d e L E R Â S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pela Jun!a de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia , as coreB pal l idas, as dores d'estomago, a 

menstruação dif í lci l , as flores brancas, curão-se rapi-

damente com o fe iro solúvel o com os phospliatos, 

q u e se acliüo reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 

m u i t o recommendado t a m b é m ás creanças pal l idas, 

delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-

vo lvem diff ici lmente. 

Deposito em todas as Pharmacias 

Vinho e Xarope do Bnsart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO He CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

Ü LaCtO-PhOSphatO de cal contido n o X A R O P E e 

n o V I N H O de D U S A R T é o mais poderoso dos 

medicamentos reconstituintes. EUe fortifica e endi-

rei ta os ossos das creanças Ilachiticas, torna vigorosos e 

activos os adolescentes mol les e lymphat i ros o os que 

monstrão-se fatigados pelo crescimento ráp ido . 

As mulheres gr ar idas fazendo uso do V I N H O ou do 

X A R O P E dc D U S A R T supportão bem o seu estado, 

sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 

e vigorosas. O LClCtO-PtiOSphdtO tíB Cül torna rico o 

leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 

das moléstias própr ias da época do crescimento. Pela sua 

inf luencia, a Dentição é fáci l c opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rne Yivienne, s nas prínclpacs 1 tomadas. 

P u Y ç j a t V v o J u \ i e n 
COI\FEITO VEGETAL, LAXÀT1V0 E R E F R I G E R A N T E 

contra PRISÃO DE VENTRE 
APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO DRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admirável contra 
affecções do estomago o do fígado, ictericia, bile. Sua 

ocção <5 rapida e benefica nas enxaquecas, nas incharões do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita os orgios nbdominaes. O Purgativo Ju l ien resolveu 
o difficil problema de puvger os creauços que nio acceitam 
purgativo algun 

ALUGÂ:SE o gran-
06 prédio & ladeira d'j Porto 
Geral, 6, próprio para eoUoirlo ou 
capa de pensão. Chave e informa-
ções, no estabelecimento 

A ' I L L U H I N A D O E A 

EUA DIliBITA, 20 A 

Polytheama-Concerto 

Empresa PASCÜOAL SECRETO 
DirocçSo de J . CATEYSSON 

MAESTRO, SP. ATTILIO CAP1TANI 

U a S a Quartu-feira, 1 1 . ! . 
l l O j S 4 de setembro U t l j S 

E S T R É A 
do 

M l í c . I L l l i d e L j d i t i 

poses jilastiques 
Colossal succe-ro I 

KLLE BEBIUE BÜCHAMFS 
chantruse excentriqn* 

U L T I M O S D I A S 

Oa leões, ursos, 
cachorros & gaios 

Successo! novidades! aitiacçõss! 
Os incomparaveis e sem rivaes 

TRIO SMDORS 
es athletas gymnasticos mais for-

tes do mundo 1 
O TBICMPnO DA FOEÇA MUSCCt.AB 

Os incomparaveis Foppeseus 
reconhecidos como os reis das 

8 barras 

A m a n h ã 
Quinta-feira, 5 do setembro, ter-

ceira aoirée da moda, dedic.tda 6s 
famílias pau'isfas. 

JYeços e horas do costume 
paMado, 7 de setembro de i ro i . 

grandiosos eepflctacuha de t f 
gala para com n/t murar a mi 

gloriosa data da 
Independtncia ia Brasil 

MATINÉE á 1 e 3[1 da tarde 
E»pectaci.!o ás 8 e 3|4 da noite. 

ftroximamente, estriSas de mIJe. 
Btkammiek, canOra ai:eiiiA,o scxla-
lelra, 6 , eitréa da lenhorita Bt 
ir iauu, cantora hespanhoi». 

N « t i semana, Les Urinai, os n a 
<e trefeso, os mais fortes do 

jfôrfciai! li Fil}ti.i»al 

S 

R E M E M O S 

QUE 
C u r a m 

Remédio contra a einbrla 
gnez, approvado e licen-
ciado pola Ileparti';âo 
Snnitaria como um po-
deroso espenitleo para 
cnrnr o vicio alooolioo, 
sejachronieoon recente. 

Licor Tlhatnn, auotorisodo 
pela Repartição do Hy-
giene Publica; é o me-
lhor e mais eflicsz depu-
rntivo tio sanfrnn e po-
deroso anti-njnhiiifieo e 
rhonmatico. 

Xarope nnli-Citarr" til do 
cuidas benedictus, licen-
ciado o approvado polo 
Instituto Sanitário, co-
mo reconhecido especi-
fico para as ajfecções do 
peito, bronohite, iniluen-
za ou gTippe, etc. otc. 

Agru ingleza dc Granado, é, 
som duvida, o mais pre. 
forida, pela snperiori-
dado da quina e outros 
vegetaes nolla emprega-
dos, reconhecidamente 
tonicos.anti-fobrii) o ape-
ritivos. Recomiuunda-so 
aos anêmicos, convaloe-
eeutes ele. ete. 

PHABK*CÍÃ~E~DRO£*B!A 

Granado 
12. Roa Píimsirode^iço,l2 

EXTRACÇÃO 

ÇUINTA-FEIRA—§ áe setembro—(JUIHTA-FEIRi 
A's 3 horas da tardo 

As I.07ER7AS Dfi S. PiBT.0 devem n erecer a preferencia do publico, pelos seguintes motivos : 
Pelo ESChErUI O E &9A F18CAI.ISA0A© com quo tflo feitas as suas oxtiBoiOea. 
Por Borem vendidKB EXCLUSlVAMüNrÊ neste Hitadi. 
Per serem lempro om benetlcio (lo KSTAUI-XmjlENTOB de CARIDADE E DE IN^TRUCÇÃO deste Estado. 
Por X U '•Ci TEKi:H TUANblEiUDO ?ua? oMi-aceroH, que sáo i-omuru rualisadas nos dias marcados. 
Por c«r«ni as uni<as loterias cuo (sEMPIt" 1NI (H!31AJI AO Pl'BliIOO a quom Báom os premiot. 
Por SKUIÍM 11VHES Dl'.SELLO Ai>IIr8lVO, o <j'io importa 0111 real vanta cm para os compradores. 
O pub icj na» devo também e<>nfu: illr istus «eradlludas e gantnillas loterias com as fodoraea, dai qaaos 

raran.ente 6 vondidj um prêmio ne to Estado. 

O s pocüi l t is d » in to i- ior d e v e m s e r « l i r i j j i i l os A T l i c s o u r a r i a , n J o a q u i m 
P i u h c i r o o Pr a d o , o u n 

c> 

Navigazlona Generais Italiana 
S o c i e t á B i u u i t e F l o r i o & S a b a t t l n o 

Sabida para • Europa : ORIONE, 5 de ontnbro. 

O m a g n í f i c o e r o p l i l o p a i j u e t o 

S Í R I O 
Bahlri do Santos no dia 19 do eetonitro, dlrectamente, para 

R i o d e J a n e i r o 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando pasragclroa para .Var ellia e Baroollona, cora transbordo 
em Gênova. 

Eate paquete possua esplendidas ncoommodaçOes para passa 
•Goiros de 1» classe diotlneta, 1», 2» o 8» elasse. 

V i a g e m g a r a n i l i l a e m 1 4 d i a s 

, ra passagens o mala informações tracta-ae com o« agentes, 

f ò á i o I f i r i c c o l a & € o m p « 
Bua Quinto de Novembro, n. 30 

E m S a n t o R 

A . F I O R I T A & O O M P . 

Rua Visconde do Jtio líranco, n. It) 

/ 

w S 

SociiÉtí GénéraFs it TransjorSs g i r i l i g i t i Vapaur d i M im i lH 

' e s p l i n d i d o p»<|iruto Trances 

7-0 

I r a de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i i i g l e a 

C U R A X I M ^ ^ . D L ^ H , ! : " V E S T I . 
Cura rápida e radicalmente todos oa t-anos ,to -

D e b i l i d a d e n e r v o s a , n n r ? c í e u o i a 

s p e r m a t c r r l i é a , p e r d a s s e m i n a o a n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , m c h a ç ã t í d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b s z i g a , e x u S s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a è s 

Este especifico faz a c u r a positiva em toiloa os casos, 

quer de moços quer de velhos, d;í força e vital idade 

aos orgams genitaes, revigora todo o systetna nervoso 

chama a circulai,1f.o do sangue para as partes genitat's e 

é o único remedio que restabeleço a B-. ú j e e dá força 

ás pessoas n e r v o s a s , d c b s S ê t a c l a s a i m p a -

tentas. 
O desespero, o receio, a grande excitaçilo, a iuso.;fniii 

e o grande desanimo gorai desnpparecein gradualmente 

depois do uso deste esjiecifico, resultando o aocego, a es-

perança e a força. 

Eáte in?stimavel esp^cilico tem sido u c i ido com gntti-

de êxito por miilitites de. pessoas, e acha-se á venda n:ts 

melhoreepharmacii is e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVEY & C. 
247 EAST, 32" STE.EST 

NOVA YORK—E. II. A. 

0 mmiM ! 
O ESPECIFICO INFALLIVEL 

E s p e c i Ê c o a n t i - s y p M l i t i c o d e C i A I l I Í 
Cura radical e definitivamente todas as fôrmas de envenena-

mento do cangue. 
A sypbilís primaria, secuudaiia e terciarii ó por ollo com-

pletamente sanada o cxpollida do pystoma orgânico. 
Cura para sempre a sypliilis teroiaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas ou recentes, (lôres nos osios, glandulas enfar-
tadas, inâammadas ou Buppnrautes, corrimouto dos ouvidos, mv)-
rachadas, qnalquer que seja a duração dessas moléstias. 

Este grando remedio cura radioulmente, mosmo quando qual-
quer outro tratamento tonha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno MINERAL, ma» 
exclusivamente substancias vegetaes innooentcs. O sou uso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer uitoragão lies 
bens costumes c occupnções. 

6 a ? ã B t i i n c s ç s a e s t § e s p e c i f i c a 6 i s k l l i v s l 

Encontrr.-se em todns as drogarins o pharmacias priucipaee 
e fcin qualquer parte do mundo. 

l̂ irijam-oo ú 

C l c s i a r l s : Ê 5 p > e o a . x J . c 

HiBi-wiBnsa.Banívía-s ^Sv tm AP*. b». raira 

Composto de qulnu, carne o Incte-pliospliato dc calelv 

P r e p a r a d o : if :mia !o «li» Í-IISÍI W e r n c c l i , IIOI* 

« n a e ü i e a c i a n a C O X V A I . E S C I 2 X Ç A 
das nioleJtiib agudas, no tratamento da 

D E B I L I D A D E 

d n s pessoas, q u o sof- ç , J a s n f i s s 0 a s ( j i l 0 

f r e i » «Io acl ia(|ues o u 1 , 1 

m o i o s t i a s c l i r on i e a s ilIllÜRKDiaül 
2», t», pai). 

f 

ESPLEHBID.S TRÍÍÍMPH3S DOS ESPECÍFICOS 

Ca/ i/ao BOXNOT 
Esperado do Rio da Prata m Santos no dia 14 do setembro, 

sabiri depois da indispensavol demora: para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
•ara cartas prs3agoiros o mais informações, trata-se dirocta-

íuenso com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
I K m S a n t o s — I t u a l ã d e \ e v e m h r o , 0 5 , 1 ° a n d a r 
E m S . P a u l o — i : n a d o C n i n n i r r e i o , 1 5 . 

No Rio de Janeiro, Orey. Antnncs t C. rua General Camara, 10 

TIio Ho j a l Mai l S l e n u 1'a-kot Company 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
SABIDAS PAU A A EDKOPi 

THAMES (do Santo.) 1 outubro 

O l o a g n i i i c n c r á p i d o p a q u e t e i n g l e z 

• » * Y * Y v Y ' * ' V '•(•Vy-i-y! 

Moléstias das Creanças ] 

XAROPE ce RÀBÃO IODADO 
dc GRIfiHAULT c C ' 

ApproiiJo pli Jnali it fljjiení do Rio tis Jaiiirt. 

Mais activo que o xarope 
antiseorbutico. exc i t a o ajj-
pet i te . r e so l ve o e n g o r g i -
t .omento d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes as c a r n e s , c u r a os 
m&os h u m o r e s e as c ros tas 
d e lo i te d a s c r e a n ç a s , e as 
diversas e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de lerro. 

JEm PARIS. 8. 'íiili VÍT-/.nna. 

Papel de 
embralho 

' K w t o e s c r i c l e r i u , 
a r r o b a . 

7 $ 

S O C I E D A D E 
PE 

EtlinogTapiiia e Civilisação dos índios 
I.Btd & venda na L I V I E A K I A C I V I I . I S A Ç Ã O , & rua 15 dc 

Novembro, o no oscriptorlo d'o roMír.KCio nc e\o 
P A U L O , o n. I d a I I K V T H T A do.-.ta Bociedatlo. 

S U M J I A R I O 
A Iterisla, seus intuit a o dosignioB, pelo dr. THHODOBO SAiitAin. 
SidedaiU: de EUmüfjra^hia t Civilisação Aos índios, cias dns teudas 

de iniciativa. 
Lrgitlcv.On solrc os iiidiw da Br isil. 
Memória «obre as aldeias de índio» na pr itincin dc S. Pa ido, pelo pene-

ral JOSÉ ABOUCHK DK TOI.EOO RENDOU (1H-JD>.. 
Notici l raciocinada boj r - nn fcdéan dr inalou da Protineia Ac ,1. Pa da, 

d sde o teu con.cço atò a ac ualMado, polo bri^adeirj JosÉ 
JoAyoiu MACHAD J DE Otrv! IBA (1845). 

I/anoiia solre a catechese e civilbtacão dos inAigeiuil da Proibiria dc 
S. Pauta, pelo dr. JOAQIIH ANTÔNIO PINTO JUNIO» (18(52), 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologia, pelo coiiego KZECHIAS OAI. 
1 VÃO DA POSTOCHA. 

A ca'erhcse c cirUi ação dos ÍJKÍÍO»-uUimos avtigcs de nion en!i';r 
Claio, trance irtoe da Ra iitn Catholica. 

O' indios dr Briurii, pelo dr./oXo Com,Ho G orrs Btnnr.o. 
i l i stai açfio soiemne da Sacie lade dc Rthnoqraphin c Civilisaçile rlct 
I /nJui»—(Ul.iBrai.í d s dr<. Couro DE MAIIAI HÃES e D n u i u o 

àÍACBADO/. 
0< indios— pelo tr. J cs i COUTO OB MAGALHÃES. 

Uusdio dob s.cios. 
Noti-1 t i •• 

< à i t igait i ira: 12$009 por a n u o ; namcro av 

DE 

S o u z a fíoares 
it<- to i l n s o s |iont ' is d.» I t r a i i t t em o auc to i * d a me-

d i c i n a <iu c-peoi l iuoM «Io \OVO M E D I C O r e ce-
b i d o i-ii|M>ríantes d c f l a r a ç ô c s s o b r e o s maçin i f i-
e<>s r e s i l l a i t os c o l h i d o s c o m es tes p r o d i g i o s o s 
r e m e i i i a s . 

Eis awa-iy desses valiosos testomunhos da effleacia do novo 
«ysten a de cnrnr : 

O tr. dr. Periliuando Martino, arroditnilo medico om Bagé, 
liio Orando do bul, declara : 

«...Tenho applieado os o^peciikos do SOUZA eioAnss em certos 
casos desospeiados e quo haviam mlsi ido á prepcripvío do outros 
niediconiontos, c iiavei do co liido o nu:is brilhante ro.-ult.ulo, o 
dever do coni-oieneia o a qualidade do medico ou discípulo do lm> 
mortal H-jhncninnn mo lovnm a attcstnr u sua oftlcacla nas mo-
léstias em quo e&o aconselhados.» 

Do Espirito Banto do Eio do Poixo (H. Paulo) escrevo o rr. 
Urbano Ijitioncouit: 

« . . . Ha um atino Comprei nos rrs. Lebre, Irmão & Mello, do 
S. Paulo, uma botica .dos específicos d > Nuvo Mrdico, do Souz.i Hoa-
res, quo mo t'm dado resnltndos csiilcndidos. as iin com» a Pliuue-
ria, do mesmo auetor, paru os otVeltou do veneno das cobras, pol», 
tondo rido moidldo por uma enorme jaracuca o tr. Joaquim Silverio, 
foi raivo com este grande remedio.» 

O sr. Prnncisro Co.ta, fazsndeiro e cnpilalista em Hojurú, 
Eio Grande tU Bul, attesta : 

« . . . Achando-nio lia lonfro tentpo atacado do crnel rhoumatis-
r-o o, depois do ter applicado som proveito muitos preparados, fiz 
uso dos eSFOolflcos do Xoto Mcdiro, com os quuos obtivo a minha 
cura radical...» 

Do liaruquem, Eio Grande do Sul, cscrovo o comnicreianío 
ir. José .lonquim Marques : 

« . . . 0 ir. Manool Jaeques da C. O. ri(|Ue, do fi. Borja, quo 
ha ínnií- dc V: annos faz u£o du inedic na homn opathiea, tendo 
obtido agora uma botlea de efpecif.cos do Novo Medico, do Souza 
Soares, diz nSo ter até lio.ie descoberto medicina tfto vantajosa 
como o. ta ] aia o tratamento das mole: tia- em geral, jú pela Bua 
fácil oòvoiíia, já pelos seus effuitos, qno silo garantidos...» 

O rev. sr. pndre Afionío Daniel Intriores, vigário do Contagor.i 
do Sulir<i'A, Iil nas-Geraei, diz : 

« . . . A' vi>ta dos mtî nif.cos resultados que tenho colhido com 
cs específicos do Novo Medico, uninio-mo a fazor oueommenda do 
uma botica completa de t,',o oílionea reniedios...» 

O er. Elpidio Sloreira, da P.iri:ahyha (Piatihy), escrevo : 
« . . . Nfto porão deixar (io felicitar-mo pela feliz hora om que 

tive entio I»8os o importante iiviinho U Novo Medico, de Souza 
soares... Para oxioriencla, tlz om pequeno podido dos novos 
esptolflcos o tenho ad;;v.i: ido n completa ccrteza da fua officaoia 
cm muitas nolestinr-, i;uo com elloi foram radicalmento ouradas...» 

Esta nova nudicina está, (JOÍB, sondo reconhecida como—um 
fyitoma do er.rat GAilANTillO o aoaKance de todos I 

O Amo Mrdico, do Bonza Hoaros, livrlnho com 170 paginas, 6 
remettido GKATUITAMf.Nl'E a q .otn o podirao auetor, J. Alvares rnliirá do Banto?, no dia 9 do Fotombro, dlrcctnmcnto para Rio de 
do Gouza Soares, om Pi lotar, Eio Grande do Sul. ' T *— 

São dojiosüarii s dos o poelfleos du Novo Medito, do Souza j 
oarci, em 8. Paulo : j 

L e b r e , ü p s n a a & ív7e£3<o e B s r e i a l & C . 
em Santos : ltIOS & 1'KlíRE HA. 

esperado no Eio, no dia 1H do sotombro, saliir*, no mosmo dia, para 

Bahia, Pernambuco, L í s b d a , V i g o j 

Cherbourg e Southampton 

Paisaírons diroctas para Hamburgo, Bremon, Antuérpia, Hotter 
dam o oarras chiadas c.jnLInontaos (o.nforme será Informado na 
agencia), tao emi tiia- nos ninsmos termoaque as do Southampton. 

O PAQUETE 

G L 3 T D E 
sabirá, de Santos, para BUliNOS-AIRES, no dia 5 do setembro. 

A f ) cnc i a d a V.ala I t ca l I n r j l eza ene 9 P a u l o i 

Rua do S . Bento, 41 (sobrado) — Caiu d l u r n i i . K 

LA LIGUIUS B R A S I L U H A 
Sos ic fà Anonynia di Navigazione 

O RÁPIDO PAQUETE 

B t M i l U i l M f m O 
E i a dc H, Beato, 34-A 

; Janeiro, 

G ê n o v a e I N T a p o l e a 

I acceitando patsageiros para Maríelha o Barcelona, com transbordo 
|em Gênova. 
I l i f i le i 'a i| i ie !e p o s a a e nsp l ou i t i i l a s a c n n m m o -
: d a ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o * do p r i m e i r a o t e r o e i r a 
. c l a sse . 

j Para passagens e mait informações, trata-so com OÒ agentea .• 

Em S. Pauto : 

B E I O S Ô U & C . — E n a 15 à s H o v o m b r o , SC 

Em S a n t o s — A . F i o r i t a & C . 

M A V ' 1 ' C o x m : Ü O m o H K \\r.o, 1 0 

e ITÁLIA 
A V I S O S P v K . / k J E t Z T X E ^ a g l 

i" y. 

Socisté Síiijrjls da Tramirls Mir'':i:ii» á Vagvjr do Harseüls 
O c- .p lcad i . l o p a q u e t e franee/ . 

Esporailo d i Europi em Santos no dia 2u d:> c.rrente, sabirá, 
('epoit da indi peiBivs demo-a para 

H l o n t e v i d é o e B u e n o s * A i r e s 
Pri-çox d a » |»us-agi'ns d e Jt» e l a sse , Tr i^OflO. 

Para oargas, pa.isaje.rus o mau informações, traia ô directa-
m"ute com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
F.ra S a n t o ® — " n a 1!» (le Moveml t ro , fir», 1 * a n d a r . 
K m S . P a i t l o — ( l u a d o C m n m e r e i o , 1 5 . 
Ne Bio de Januiro,Otcj, Antancs SC.,roa Gen.ral Camara. 10 

Hamkrg Sniamsrikanisclig Oa aifs3!iiffi[ip{j Ge-
A M 

Sorvlvo especial entrr Mr.nto c 'ambur; o. aom ejealas paio RI* 
rtt Jaudro, Hn'ila o Ll hoa 

o PAQCETi: AU.FMÃO 

t a,t K. KETELS 

sal .irá, n ula ;. do eo,:eaie. ;<ara 

R i o , B a l i i a , L i s b ô a , C i t t x 1 * e 

H a m b u r g o 

. Pnto t u pasíaíoo» 4e " <i l«« pira [jî Ma, niCSXXW 
Teioe espaqaeíe' da t^nupautiía iV> de im i t r i a jU nMJera^, n> 

UBiInsdoa a luz e eo'rio», pi<<aindo eip i a l l i a VMimimrt»at«« i m 
HM^^ros tr l» e » olassa. 

A companhia vau to passa; ai dlrootamsata pira Padj, 
CksrMVKu, nado m preços, em 1» i l u n , UM. M .1U . 

J o U n s t o n & C o m p , 
MIA i>U CókiU4liülO, lú—M» Ptmit 

LjtSÊã 

n 

4 


